
Fernando ftforeira atin­
ge a pista das Sa/ésia.~, 
após uma jornada de re­
cuperação durante a qual 
as magnificas qualida­
des do ciclista nortenho 

se euidenciaram 



PEDRO SANE MARTINiO S POR T 1 M G 
• .................................. ~Q .... 

um Interior de nacional idade espanhola 
que na· próxima época jogará pelo 
Sporting Clube da Covilhã 

.... .... .... .... .... .... .... 
Q .... 

perdeu iniustamente 
o seu encontro com -os campeoes suecos 

SÓ agora ao principiar· a re­
digir eeta entrevista, íeita 
há meaea em Viaeu, nos 
ocorre que não perguntá· 

moa a Pedro Sane Martin, um 
doo tr h eepanhoi1 que a filial do 
Ben(ica trouxe para aquela cida­
de o ano pauado, ae ele havia co· 
meçado a jogar à bola nos ater ros 
que circundam o Estidio da Cas­
telh1n1{ onde o rapazio de Ma­
drid v ve, de manhã à noite, as 
primelrae emoções do sonho que 
o devora: pertencer um dia ao 
Real ou ao Atlético, 

H:i nele, porém, qualquer coisa 
que nos diz ter sido, íundamen· 
talmente, um produto dease fute­
bol romantico: a sua veemente 
pai xi o pelo jogo; a habilidade 

Pedro Sane Martin 

que nuceu comsigo, o jeito ca­
r acterlstlco de uma «maneiro 
de1envolYida em franca liberdade, 
com tudo quanto de alegre tem o 
(utebol eapanhol no1 seus impro­
vi101 e no1 1eu1 arrebatamentos 
e, em suma, um corpito fransino 
que, ponentura, o terâ impedido 
de aer, na 1ua PAtria, um 1 Di­
vi1lo. 

Martin tem 24 aooa e é madri­
leno. 

A primeira ves que Yestiu uma 
camhola foi para alinhar pelo 
Aatu riu, um clube de bairro. Do 
Aaturlu panou ao Gáz, também 
de Madrid, mas jâ da I Dlvieão 
regional, no qual alinhou ao lado 
de OI medo, que é hoje interior da 
equipa «merengue» e talvez doa 
mai1 Clnoa e cerebrais de Espa­
nha ... 

Depol1 lngre11ou no Logro­
ilee, eatreaado-ee na Ili Divisão 
nacional. 

O 1erviço militar levou-o para 
o norte de Africa e Martin to­
mou contacto com o futebol mar ­
roquino atravéa do Zaio, de Meli­
la; ao ílm duma temporada re-

.... 
greuou a Madr id e o Fer roviár io ;; 
contratou o. Actuava pelo Ferro- ;; 
viário, portanto, quando Mauid, ;; 
treinador do Liaboa e Viseu, o ;; 
chamou par a Portugal. ;; 

Eata ~ a carr eira de Pedro Sane Q 
Martin - que o grande público Q 
vai conhecer, do Sporting Clube Q 
da Covilhl, para onde acaba de ;; 

Filipe Rodrigues continua a dar-nos, da 
Suécia, impre&scies repletas de verdade, num 
tom de sinceridade convincente, e, mesmo 
de uma imparcialidade a Ioda a prova. Os 
noaso1 leitores lém, au im, a melhor ver.da 
do comportamento do Sporting em terras 
da Suécia. 

tran1íerlr-ae. ;; O M 1 E 1 1 S dl d l Alinhando indeíerentemente a Q e e moe, spec a para ( ta Um>, e Fl IPE RODRIGUES 
interior ou a extremo esquerdo, Q ' 
pouue um (ácil e simples dom! - Q o Sportlná apruentoa eontra 
nio de bola, o mesmo domlnio (á. ;; o Malmot, eampeão da Ltáa, 
cll e 1lmple1 do lance e um seu- ;; oa uja eampelo da Saido, 
tido de Insistência e uma volun- ;; a u;alate llaha' Aztvedo 1 
tariedade que nio são vulgares, ;; llarrooa 1 P11101; Moteao, Marquu 
sobretudo, em honens pouco cor- Q e Vulutmo 1 Jucu Corrtla, Vuqau, 
pulento1. Q P1yro110, Albano 1 Martla1. Na ... 

Com Tomé, out ro inte.rior íran- ;; ;a ada parte, Pu100 foi 1ub111taldo 
1ino, mae t~mbém habilhsimo, ;; por Juuoal. 
que qu,1i •imoa começar no Lu- ;; O team do Malmoe E de homen1 
1itania de Coimbra, onde esteve ;; corpaltntoo; qaau todoo aadam por 
uma ~poca, Martin formará um ;; 1 metro 8o de Jtuta. 
duo 1u1ceptivel de Imprimir uma ;; A eatrada doo portaguuu em 
toada de vivo e permanente agra- Q eampo produala excelente lmprtulo, 
do ao jogo de ataque do grupo Q tal eoma oacedua em Eotocolmo • 
covilb1nen1e. Q 01 Jo;adoru eondClllam ao daao 

• • • 
~ bandeirai , a pouugu11a t a 1ueea. 
Q A111htlram aa encontro o pruldeatt 
Q • uettthlo da F ederaçio da Dlaa-

Quando Martin conversou com- ;; marca. 
no•co, ainda nio linha vil to acluar ;; Ã arbltra4tm eoafuldt ao 1a1eo 
nenhuma du nonas equipas de Q Sttn Ahlntr alo tàradou ao1 porta· 
plimelro plano e não poude as- ;; gut1u, t, <HO earlo10, favoreceado 
sim pr onunciar-te sobre o aeu ~ malto 01 1aeeo1 tambEm Dio 1àra0 

valor em r elaçlio aos clube• es- ~ doa a utu. n .. e-u-lht aºº"ª dtr· 
panhoi1 de Igual plano. Mu di1- Q roto, poli quando o marcador utava 
u-no1, por exemplo, que reputa- Q ll·& a no110 faYGr, fJtondo apeou 
va melhor que o nouo, o futebol ;; alàuno minuto• do jogo, o 6rbltro 
espanhol da li e Ili Divhão, por ;; nlldoa 101 1aeco1 om goal, em 
nele 01 choque. aerem menos fre- Q flaàtaate o/1ide ..• 01 pr6prlo1 1ue· 
quentet. Q co1 uolee eoulduam. Dd ruoltoa 

Acer ca do valor das láticu, Q um utado d1 lrrltoçlo geral t a mo· 
1ustentava a mumluima e ain· ;; rol do àrapo, qae f6 •IDÀa 1ofundo 
&ufar Opinilo da maioria dos ;; OI txctHIYOI rlàoru do juf.z da 
técnicos do aeu pah, de resto já Q campo, rtueotla·u e dtlxoa-u aha-
modl(icada, ae não totalmente, ;; lor. Chtàoa m11mo a uhoçar-11 ama 
pelo menos em gr ande par le, ao ;; retirada em forma, tal a laja11lç1, 
aíirmar que quando as equipa& ~ mu velo o apu;lgaamento. 
110 boae, u táticas não existem ~ O deuflo tlYt fuu dt excelente 
ou nio tem valor, pois são 01 ;; fatthol - dlfleelo de u repetir. O 
bons jo1ador e1 que fazem as ;; grupo portuàaêi l•pô1·1t e dtllneoa 
grandes tqulpaa e o grande fu. Q Jo;adu da paro a11ociation e hrl· 
lebol. Q lhantt futthol. 

Conalderava íácil o campeonato Q T .. e uma primeira parte formlcU­
reglonal de Vleeu, em que sômen- Q nl, com 1odo1 01 1tetort1 a carbu­
te o Sporting de Lamtgo ae apre- Q rar hem, apuar d•, ao1 s 11>1Dato1, 
tentou como única dificuldade, e Q terem 1ofrldo am ;olo apontado por 
doa grupo1 que defrontou no ;; Jona100, qae, ao1 u miDatoo, vol­
Naclonal da III Diviaio colocava Q tou a marear. Entretanto, aoo :í mi­
o Spor t Clube Conimbr icense Q aatot, Albano, que ff% uma primeira 
acima do Liaboa e Guarda. Q part• h1llhant1, a Interior uqaerde, 

Quanto ao1 jogadores eapa- Q marcava a prlmtlra bola. Ão• 16 mi· 
nhoia de maior claue distinguia Q auto1, o Sportlaà bene6clou de ama 
Baiion, Clemente e Apar lcio. Oi- Q u;aada bola metida au redu do 
zla, no entanto, que não podiam ~ Malmo• pelo 1tu dtft1a·dlrtlto. O 
ser eequecldo1 Alonao, do Sara- ;; Sportlnà txtrela domlnlo: ao1 l50 
goça, e Martin, do Barcelona. Q mlauto1, tm eoaelutio de uma hrl-

Nlo tinha nada mais para nos Q lhaatt jogada, Peyroteo marea o 
comunicar ou transmitir o então Q s.0 ;olo, 6xando o rt1altado em 3-a 
ignorado e modesto Martin. ~ na primeira parte. 

Dent ro em pouco, por ém, vai ~ No Hàaado tempo aotoa·u a 10· 
ter muito mai1 que dizer . Dizer, ;; b1tltulçlo do Pa1101 por Jauaal, o 
- quem ube í'- que o próprio ;; 4Cll cacuoa 1urpre1t, em rutade da 
futebol eepanhol, er radamentt, ;; Pauo1 utar a joàar em bom anda· 
nio deu por ele... ;; monto, undo ua doo melhoro. 

;; 01 lc/Ju contiDaatam a Upr htm 
ADRIANO PEIXOTO Q 01 1ta1 •olpto, atf qae, aaa aHn· 
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Como um caricaturista sueco 
viu 011 jol[adores do Sporting e 

o lreinador do grupo ••• 

çada bem eoadozlda pelo lntulor-dl­
rtho 1ueeo 1 rtmotada por Rydell, 
eet>lro·aHaçado, maalfHtameate du­
loeado, eolocou OI arapo1 em làaal· 
dade. 

01 porlaàUHfl, j6 prejadleado1 
pu outru peuUdadH, protutaram. 
Mu o joia de llaha, jojador·rtu"a 
do Malmot, alo calz ver a duloea-
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cAb11ndon11do> «Quorum» 

H IPISM O 

Da inuencibilidade de "Quorum" 
à inesperada uitária de "Abandonada" 

N os meios hlpico• n1cio­
nal1 continuam a fazer-ee 
comentArios à magnifica 
categoria de •Quorum• 

e ao feliz êxito de cAbandonado», 
no •Grande Prémio• do 38. ° Con­
e uno Hlpico Internacional de 
Li1bo1. 

Tanto naquelee que colocam 
no1 plncaro1 da lua o valoroais-
1imo anglo-ar abe, que tivemos 
ocullo de admirar de novo em 
Li1bo1, Integrado no $'rupo de 
montadu da forte equipa eepa­
nbola, como naquele• outroa que 
sombam du pc11ibilldad11 do 

argentino que o tenente Farrusco 
levou à vitória no •Grande Pré­
mio•, há uma fo.te parcela de 
faccio1l1mo com a qual nlo el• 
tamo1, nem poderiamo1 eetar, de 
acordo. 

Anal111ndo criterio11mente tu­
do o que 1e dis e aquilo que nio 
ae dia, mas que talvu H pen1e; 
ponderando um pouco na inven­
cibilidade atribuída a «Quorum», 
já manifeetada noa jornal• eepa­
nbole em grandes parangonae, e 
nu fraquluimaa qualldadu atrl­
buldu a •Aband9nado•, verifica­
mos que em qualquer doa cuoe 
se exagera e ae vai fora da ver-

• dade. 

1 
Nem •Quorum» 4 invencivel -

~o • o •olo falto foi contado. Mo- e !no pronm·o ae Tllóriaa de 
mtntoe dtpole, ao• 37 minuto•, apro• «Congo• e «Raso» em Madrid e 
•tltHdo a duorhntaçio doo to•ado- até certo1 r eeullado1 de Ll1boa -
ru do Sportln•, e nio tendo Marcu11 nem •Ahandon.ado• é um cavalo 
•durado ctma ennçcda pilo c1ntro, qualquer, guindado, por mero 
o lattdor·dtrelto, Tapper. marca•a a aca10, a um lugar tio honroeo. 
(Garta bola dot 1u1co1. Ao faltarem. Somos daquelu que con1ldera-
10 mlaoto• para o &.., o ata(ct• moa o cavalo do tenente-coronel 
1portlotul1ta, nctma le•ada mutr1, D. José Navarro, uma du melho-
••• ocabomento •le Jt1u1 Correio, ree montadas que ultimamente 
•oitava a Htar em 14aald1d1, 4 a 4. no• têm visitado e, bem mais do 
]' no findar, com um forte tiro, de que uma vtz, afir mamo•, em le-
lo,.,1, Nll11on conculttou o triunfo. Ira redonda, o seu valor extraor-

0 ruuhado deT1, Hm eomlira de dinirlo, ji de resto demon1trado 
potrlotlrmo, comldrrar-u lnfueto. entre nóe. 
Uma dlferrnçc de daaa bolu a fa- •Quorum•, tem qualidadee ex-'°' do• portutue111 daria a lmatua cepcionaie, é um admirivel ca-
da partida. Mali ctma vu ,. verlfi- valo de ob1ticulo1, mas nio é, 
coa 4ae a arhl1ug1m mal coada%1da quanto a nó1, invenclvel. SerA dl-
pod1 traa1formar 01 4ue 1trlam v1n- fiei! bate-lo sem contar com qual-"ªº' em veacedor11. quer poulvel dlatracçio do seu 

!/ fu•to d11tacar, de entra todo• canlelro ; 1erá multo diflcil ven· 
or por1ufu1111, Albano, 4ae deu vida ce-lo 1e todo o percuno lhe cor-
l llllha annçacla, utuldo de Vu4u11, rer bem, mu dai à l11venclbi-
Vul1olmo, Barro .. a Azeudo. Paa- lldade vai um dia de verlo. Não '°' 1 Malla• cumpriram h1m. bi cavalos invenclveit; bi elm, 

Do fropo 101co dutacaram-u, a cavalo• que dificilmente se dei-
enorme dltt&Gda, K. Ro1tn, Rydell xam bater e neste número eetã o 
; Tapprr. Dtfua multo u•ara e m6- magnifico «Quorum'!_, vencedor 
dlo1 de frande valor. de quatro provas no l.;oncuno de 

Lisboa deete ano. 

Â MODE R N Ã 
OFICINA DE ENCADERNAÇÃO 

Trlel. 8oo78 LISBO~ 

Quanto ao •Abandonado•, con­
vem acentuar que nlo 6 um ca­
valo qualquer e que a 1ua vitória 
no •Grande Prémio•, batendo to­
do• 01 aaee, inesperada 6 certo, 
veio, no entanto, confirmar uma 
outr a ji anteriorJUente obtida -

3 

a da •Caça., para não lrmoa mais 
longe referenciando a da •Regu­
laridade» de Cascais em 1947, então 
montado pelo capitão Travauos 
Lope1. 

Se 6 uma ver dade ter 1ldo ex­
traordinariamente felis, nlo é me­
nos nrdadeiro que a forma cor­
reclluima como o tenente Far­
ru1co o condu&iu, tornou ponlvel 
não 1ó o triunfo como também o 
único percurso «limpo• da prova. 

Nlo 6 um cavalo qualquer que 
aborda com serenidade o diflcil 
duplo do •Grande Prémio•, que 
tran1p6e com facilidade o triplo 
e que te deeembaraça da temlvel 
dupla banqueta, onde tanto1 con­
eagrados ficaram, ouvindo H três 
clh1lcas badaladas. 

Não era o ~Abandonado• o fa­
vor ito da grande prova, nem 
mesmo teria um dos favorito1, 
mat, contudo, respondeu sempre 
às dificuldades do percuno, pendo 
em j ogo todo o esforço que lhe 
foi pedido. 

O facto de talnz nlo 1er fàcil 
r epetir a protza, não lhe diminui 
01 efeito• da vitória agora obtida. 

O grande favorito do •Grande 
Prémio• era •Quorum•, mu, di­
ga-se em abono da verdade, que 
a 1ua der rota pode e deve eer 
atribuída a um erro do teu cava­
leiro que, diante de doil Terticai1, 
imprudentemente o meteu denlro 
do campo de salto, de onde era 
impoulvel uir sem derrubar. 

Hli de facto uma enormlulma 
diferença de categoria entre os 
dois, mu apesar diuo, duvida­
mo• da Invencibilidade de um e 
nio acreditamos na exceulva In­
ferioridade do outro. 

Nem tanto ao mar nem tanto à 
terra. 

ANTAS TEIXEIRA 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 

Travessa S. João da Praça, 38 

. -Â 1nvasao 
de estrangeiros 

NUNCA, como ule ano, 
tomou ou/lo a in11a14o 
de cicli1ta1 ollrangoi­

ro1, mandado• oir pelo1 clu­
bea portuguesoa r:x:pro11a­
ment11 para tomarem parle 
na Volla a Portugol em bici­
cleta. 

O auunlo, que em propor­
ç601 razoáoei1 n4o morec•­
ria reporo • poderia olé 
con1iderar-ao benéfico - on-
1inam11nlo1 ptlo conta cl o, 
1111fmulo,ole.-, toma aapoclo 
grav11 no o:x:agoro com que 
111 apreienta. 01 /aclo1 le-
11am-no1 a11im a uma con­
clu14o: o cicli1mo nacional 
n4o tem ba10 1uficionl• para 
1uportar a imporltlncia e o 
11olum11 duma prooa da en­
oergadura da Volla, E talvez 
n4• aeja •1ta a oordade. 

Por outro lado, 01 clube• 
que 111 aoroem da praia da 
caia para a aclfoidade do1-
portfoa da época, quando 
choça o momento culminan­
te, imporiam 11aloro1 de /ora, 
em maHa, colocando em 
plano 1ecundário aquele• qu• 
alé enl4o Ih•• deram o me­
lhor do 1ou ••/orço. Só o 
Benfica, honra lho 10ja /eila, 
•• con .. rvou com 01 valor•• 
nacionai1. 

Por ella forma, a colabo­
raç4o d11 corrodorol ollran· 
tr•iro1, 11m 11ez do ellimulor 
o inl11rene doa nouoa, polo 
qu11 inju1lamenl11 1>11m 1111ar 
01 aeu1 inlere11e1, 16 pode 
trazer de1á11imo. Afinal, una 
roeram 01 oaaoa e outro• 
oé'ft comer a corne. 

O caio é para ponderar 
polo• organi1mo1 re1pon•á· 
veia, 001 quais compele zelar 
pelai conoeniências do dei­
porto e do1 de1porli1ta1 na­
cionai1. 

Regulamentando no ci­
cli1m• a parlicipaç4o de e1-
tra~t:iro1, condicionando-a, 
a exemplo do que 1ucode 
noutra• modalidade1, a cerlo 
tempo d11 re1idéncia ofocliva 
no paf1, normalizar-ie-ia 
uma ailuaç4o e:x:troordinária 
e que oom tomando incom­
portáoel de1envoloim11nto. 
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PRIMEIRAS ETAPAS 

DA XIV VOLTA A PORTUGAL 
A «camisola amarela» passou 
de Ferriando Moreira a Felix Bermudez 

P ARA uma r eviataeuenclal­
mente gr6fica, 01 comen­
"rlo1 à Volta a Portugal, 

mumo quando procurem focar 
aepecto1 técnlcot, têm de ter fei­
to• em tlnlete - como que em 
pinceladae 1Aplda1, para fixar um 
pormenor dechlvo na marcha da 
própria etapa, ou para dar uma 
ideia ripida do 1tu recorte em 
movimenhção. Não hã de facto 
tempo para maia. Nem tempo -
nem e1p1ço. Temos, auim, de 
procurar uma média ••• 

Na Volta M quase sempre a 
preocupação de médiao elevadae. 
Forçado• pelu cir cun1tãncias, te­
mo1 de ficar com uma média malt 
modesta em espaço, porque é 
pouco. Te remoa de ficar em pouco 
m1l1 do que legendat. Mas oão u 
legendu que uclarecem a foto­
grafia ••• Oxali que po11amo1 1er 
claro• - e conci101. 

• • • 
No primeiro dia, que foi a pri­

meira noite, a prova foi, em gran­
de parte, eapectAculo. Mao do me­
lhor, em vlbraçio no público e 
em movimento de pista. Só teve 
de mau a alnpalhação do eapa· 
nhol Escolano, à entrada 011 cur ­
vu - e o arrutamento do pro­
cnma. Acabou por 1110 muito 
.arde. 

Ditputaram-ae ot nove quiló­
metrot de abertun, contra-reló­
gio, entre equipas deoiquilibradH1 
em valor e em ndmer o. A tàctica 
mait ceneraliuda foi a de pro­
curu manter at equipu agrupa­
dae até ao fim, para aguentar 01 
corredore1 maia fracos. Dentro 
deela IActica, dhtioguiu·ae o Ben­
fica. E o Salgueiros põ:le levar 
até 10 fim a reunião doa aeut ho­
men1. O Académico e o Sporting, 
devidamente à constituição das 
1uu equipas, adaptaram abtema 
opoato - mandar os 1eua corre­
dore1 eetrangeiroa para a frente 
e procur ar au•ltr oe outro•. No 
mtio termo utá por vezee • vfr­
tude... E foi auim, no Lima. 
O Porto, que deixou de.colar 
Amândio C1rdo10, e que teve Fer ­
nando Moreira no comando parte 
da etapa, ganhou duplamente­
na cl11aif1cação indi'fidual e na 
col•ctin. 

Fernando Moreira· ganhou muito 
bem - para o público. E, conqule­
lando, logo de inicio •camiaola 
amareln, deu a lmpreuão de re­
tomar o oeu ceptro de vencedor. 
A sua média merece rel;iato, em­
bora num percurto pequeno -
'11,477 quilómetroe. Só aete doa 
corredore1 do clube uul e branco 
ficaram com o mumo tempo. No 
próprio di1tanciamento du colec­
tJ.,as nlo houve diferençaa een-
1lvti1. 

• • • 
A vitória glcbal do Porto encon­

tra re1po1ta valoro•a no dia Ime­
diato. No cootra-r elógio do Porto 
a E1pinho, 16 1e manteve a beleza 

do op,c1'culo do público portuen 
1e1 concentr ado no• locaia de me­
lhor perapectiva para ver deafilar 
o• corredoru par a a poule de 
D. Lul1, 1obre o rio Dour o. 

De manhl, prOpriamente em 
corrida, o percuroo entre Porto e 
E1pinho, nlo ofereceu nada de 
particular ou de emotivo. Foram 
corr edores a rolar de um ponto 
para o outro.. • à procura do 
corredor que la à frente. Fernando 
Moreira levou Joaé Martin• pe rto. 
Fu melhor tempo do que ele, que 
teve de acabar o cir cuito numa 
bicicleta de um popular. Mas 
atr asou-1e em relação a outroa. 
E teria de ceder logo ali a «caml-
1olu ae o ataque não fone pràti­
camente anulado, em !empoe. Scb 
e1te aepecto, 01 mala atrazado1 
nleram tanto como ot que de­
'fiam ficar na frente. Guilherme 
Jacinto, que fu o melhor tempo, 
com a média aproximada de 44 
quilómetro• l boro, foi o mai1 
prejudiudo. De compen11çio teve 
apenu a vitória na etapa e o r ea­
pectivo pr6mlo. Fernando Moreira 
fea 86 m. 18 •· e Guilherme Ja­
clntu 32 m. 60 •· 

01 tempo• foram anulado• por 
cauea da conf1ulo que re1111to11 
para a contagem du voltu ao 
circuito total, da 1glomeraçio de 
corredores, cerca de 80, num cir­
cuito pequeno em ru11 eatreitu. 

• • • 
Entre E1pinho e Figueira da 

Foz, com paragem em A'feiro, 
para recolha de alguna prémiot1 
rtgi1tou-oe o primeir o aualto 
formal à po1lção do cleader». A 
uma 1u1 tent•tiva corre1pondeu, 
depoi1 uma fuga até Anir o, no 
qual 1e mantiveram cinco corre­
dore• - Der mudez, Montaõa. Ra­
fael Cor reia, Manuel Ramo• e Gui­
lherme J acinto. O corr edo r do 
Benlíca tentaro de novo melhorar 
de po1Jção. Monhiía teve um 
duro• ja na cidade - e perdeu 
algun1 1tgundo1. A média do1 
quatro pr1meiro1 fit'ou, na 1e­
gunda cld1de, em 38 571. Ber mu­
dez foi o primeiro na •metu. 

O balanço Inicial, autgurando 
aot quatro, o direito a partir à 
frtnt•, d,eu.Jbe uma 'falagem de 
que apeou nlo btntliciou R lael 
Correia, que 1e atrasou, a partir 
de Tocb1, com caimbru naa per­
nu. Atrá1 deito, a dificullar o 
andamento do pelolio, reghta­
ram·•• duu 1ériea de quedas em 
grupo, e Fernando Moreira andou 
à• vollat com um cfuro•. A velo­
cld1de te .. , por 11101 de 1er lra­
oada. Na cauda ficaram o• maia 
lraco1. Joio Lour enço foi o cor­
redor que a queda deixou maia 
maguado. 

A clauificação na Figueira fes­
ae, ao ••print•, entre o• três cor­
redoree que ae mantiveram à fren· 
te Manuel Barr o• ganhou a etapa; 
Bermuder, o aegundo, conqui1tou 
a ccamiaole amarela• e Guilher me 
Jacinto aubiu 10 aegundo lugar 
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da prova. Fernando Morein, o 
•leader• depo1to, deaceu a 23. O 
Benlica aubiu ao aecundo lugar 
na cla11ificação por equlpat. 

Ficaram quatr o corredoree eli­
mlnado1 por ch•garem com o 
controle fechado. 

• • 
A1 duaa etapu de 1Abado fo­

ram tlaramenle de repouao e de­
feu. Depola do vendaval costuma 
vir o bom tempo ••• De manhl1 a 
prova 1ó deeper tou na prepara. 
çlo par a a Juta pelos pontos para 
o Prémio da Montanha, sendo 
Joio Rebelo o primeir o no Lueo 
e no alto do Buuaco. O pelotão 
eetava regularmente' deofeito, 
neua altura. O mau utado da e1-
trad11 com drio1 precalço11 faci­
cilitou o reagrupamento. 

• Depoi1, apertou o calor e 
a 1tdt. A luta, a ladear Penacova, 

Crente. A1 de1cidaa compenuram 
muito do e.Corço diapendldo a 
1ubir. 

Dtpoh de Alfeia.irão a recta de 
Tornada proporcionou boa velo­
cidade para a embalagem final. 
llou•e também cla11ificaçóe1 ao 
caprinto, ganbo por Covce, H· 

guido por Maximiano Rola e Joio 
Rebelo. Depoír, entraram em té­
rie. Média do vencedor, 31.366 
quilómetro1. 

• • • 
A tirada de domingo, daa Cal­

daa para Liaboa, num dia que co· 
meçou fruco, que foi depoia de 
calor causticante e que finC:ou 
com uma nortada conaoladon, 
pode re1umir-1e neeta legenda -
jornada de reruperação brilban­
tlulma para Fernando Moreira, 
em quue lodo o percurao, mu 
e1peci1lmente depoi1 de Gui-

Jollo Rebelo, o vigoroso eslradisla do: /Jenfica. embalou vitorioso 
para o primeiro pré'!1io da monlanlta, no a/lo da serra do Buçaco 

foi upeclalmenle para receber 
'gua do1 cantonelrot. 

Mllrio Fuio fugiu ainda perto 
de Coimbra. Mu iuo •ó contri­
buiu para elevar a média, para a 
clauific1çlo no Luao. A cbrgada 
lu-1e ao ••prinl• com muito1 
corredoru. Valmitjaoa adiantou­
ae o ba•tante para venctr ""ºm ni. 
lides. Média horária, 29,445 qui­
lómetroa. 

De tardr, 111ubidaa foram maie 
numero•at- e Guilherme Jacinto 
t eve avaria na miquina. Fernan .. 
do Moreira continuou a dar a lm­
preulo de não estar ainda ;em 
pleno retorno de forma. O pelo­
tio eepertou quando viu Guilber· 
me Jacinto atruado. Por trêa 'fe­
au - em Santa Clan, depoit de 
Leiria e no Facho - pareceu que 
tudo IO deugrrgna no grupo da 
frente. Mu até meamo na estrada 
do Facho ae manti'feram cor­
redore1 agrupado• no pelotão da 

lhtrme Jatlnto rtgiatar um «furo•, 
perto de Vila Verde de Sintra, 01 
rtgllo onde ele reaide. No reato, 
houve mo•lmento, rapidez, entu-
1iaamo, e Juta entre um homem 
a recuperar o tempo perdido, e 
um grupo com corredoru empe· 
nbado• em diatanciá lo cada 'IU 
mah. De tudo ltto re•ultou uma 
coita - uma ellpa que teve um 
perlodo grande de amortecimento 
veio a findar com uma velocidade 
a uma média auperlor a 35 qulló­
metro1 à hora. 

01 melhores corredorea no fl. 
nal, foram Fernando Moreira e 
Fellx Oermudez. E o Benfica pro­
curou aegurar a vtlocidade, man· 
tendo agrupado• 01 cor redoru 
que IO mantiveram no pelotlo • 
Fernando Monira ganhou a etapa 
e •ubiu une furo• na escala. E 
Atlllo Lamber tini ganhou u •vol­
tu• naa Salé1l11. Deve ter aido até 
•cora 1 melhor etapa. 



Os ;ogadores do Sporting chegam à cidade de Norrkõping 

A exibição do SPORTING 
em Norrkõping 

agradou ao numeroso público 
[Especial para cStadlum> por FILIPE RODRIGUES) 

O jogo Norrkõplng-Sporting 
principiou ao •lu1co-fu1co• - à• 
19,25.As uta hora, em Norrkõping, 
o aspecto do dia nlo ap~e1entau 
por certo qualquer diferença ao 
b1bitual em LhbJa. Quando o de­
uflo ae concluiu, apontava o nosso 
relórlo 21 horu - e era eacuro. 

Algumu refer~nciu ao deoafio: 
Norrkô?ing:-Llndberg; Olo­

fnon e Malm; Arnell, Lirdhalm 
e Steeo; Gu1tav1on, Kartuon, 
Nordahl, Kolmkvill e Remoegard. 

Sportinr - Azevedo; Barroaa e 
Juvenal; Mateua, Pa1101 e Ve­
rlnlmo; Jesua Correi•, Vaaquet, 
Peyroteo, Albano e Martine. Na 
1egund1 parte, Manuel .Marques 
otupou o lugar de Panos e este 
o de Juvenal· 

O conjunto do Sporting entrou 
1 dominar, mu Nordahl quebrou 
o ritmo, detfelteando Panos e 
obtendo o 1.0 tento local• 8 mlnu­
tor. Continuou o campeio de Por­
tugal no nu domfoio, mas Nor­
dahl volta a "encer a opo1içio de 
P•uot, ao• 16 minutos atlnrindo 
1 rede leonina Karluon, que fana 
o primeiro deufio pelo Norrko­
plng, colocou o reauhado em 3-0-
aem alteuçlo at6 o Cim da t.• 
pule. 

O re1111tado 1flgurou-1e a todos 
alco injuato. Út auecoa eouberam 
rec~nhecer que o Sporting havia 
jogado muitlulmo malt, agra­
dando mesmo em todo1 os secto­
res. Individualmente, Barroaa, 
Verlulmo, Albano e Martins, cum­
priram em ab1oluto. 

No 1egundo tempo, com Manuel 
Marques a defeH central e Pa1101 
ao lado, nota-1e o meamo entu· 
siaamo no Sporting. E Verluimo, 
do recarga, marca um tento para 
o seu clube1 aos 4 minutos. Vaa· 
quet, a 13, obteve o 2.0 tento, e 
u cohao aju1tam-1e melhor. 

Aoa 21 minuto1, porém, num 
livre a di1tã11cia, o defua Malm 
con1e1uiu o 4 • tento; doia minu· 
toa maia tarde, de penallg, o Nor­
rkoping coloca o retultado em 5 2, 
que ae torna peudluimo e não 
corre1pondo ao trabalho do Spor­
ting. Finalmente, a 1 minuto do 
fim, P<yroteo deapede o remate 
que coloca o resultado em 5 8. 

Noa 1ueco1 agradaram-1101: 
Nordhal, que regreua à Itália, 
a fim de alinhar pelo Milão; de­
fesas e médio-centro e aaa direita. 

Nos portuguetea, Bar rou pa­
receu-no• o maia regular; Aze­
vedo teve uma primeira parte 
fraca maa efectuou defuu bri· 
lhantea; Pattot melhor ou; Mateua 
jogou meno1 que em Malmô4 e 
Verlulmo etteve tecuro. Marquu 
anulou Nordahl quando jocoo. 
Je1u1 Correia fes o aeu melhor 
jogo, mat coatamot maít de Al­
bano. Vaaquea receoao e m1goado; 
Martin1, deli gente e Peyroteo, apa­
gado. Ar bitracem excelente. 

- O grupo jocava ontem em 
Gottenborg, aeguindo depois para 
Paris. No 1áb1do, chegará a Lisboa. 

F. R. 

Azeoedo, em mergulho ck bom e8lilo, eoila um/o/o - anlecipan­
do-•e a l\°ordahl e Remngar 
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Q u a: t r o j o r n a d a s d e V o 1 t a 
seis tiradas e emoções 

totalmente diferentes 
Estádio do Lima ao Eslidlo dae 

Saléa\aa - 548 quilómetro• em 
16 horas 12 minuto• e 34 aegun· 
doa para o melhor, e 17 horaa 
46 mínuto1 e S8 1egundo• para o 
último, Média horirla 38,140 km. 

Nio é para deitar tora. M11 et· 
tu quatr o jorn1daa com teia tira­
daa do Porto a Litboa ofereceram 
aspecto• diferenlet e emoç6ea to­
talmente diverut. O Lima, o Porto 
à 1alda, E•pinbo, Fogueira, Coim­
bra, Caldat da Rainha, Salésiu 
- nio te pareceram nada umas 
com at outraa. 

E 01 corr edorea, dentr o de ai 
próprio, nem aempro for am oa 
me1mo1 • • • 

• • • 
Primeira jorna da. Noite no 

Lima. Luz eléctr lca ajorros sobre 
a pista. Multidlo electriunte das 
grandea tar dea de futebol: Porto 
contra Portuc1l Inteiro e contra 
Fnnça, Etpanha, ltilia, Argenti­
n1. Um !dolo: Fernando Moreira. 

Um 1ó peneamento: "encer o 
Porto. Apoteoao: vitória do favo­
rite>, camprio de Portugal, 1e­
guido de 1el1 companheiro• do 
F. C. Porto. Todo1 01 outros 79 
corredor•• com tompoa lnemente 
inlerioret. 

Alegria no EstáJio, entuaiumo 
nu ruu e not cafés. Resumo: 
Inicio leli.1, triunfo portuense. 

• • • 
Segunda tir ada: Porto E1pinho, 

Manhã lre1ca. Manchu de côr 
pelu eatradat arrabaldlnu. Con­
tra-relógio, um a um. Etpécie de 
fita cinematocrifica. Vila Non de 
Gaia, Vilar do Paraho. Umas ea­
cauu qllOtro lécuaa em pedalada 
de piela. o .. taque de um benfi­
quitla: J .cinto. Em E1plnho: con­
fu•lo, balburdi1, lmpreviato, de· 
aalento do1 melhores. Vitória teó· 
rica do melhor. Tempos iguaia. 
Manhã técnica per dida. Asar na 
organisaçio 

• • 
Terceira tirada: Espinho-Fi· 

gueira. Tarde aerena. Primeira 
prova de u lrada em llnh1, Terrae 
da Beir a Litoral. Que Jindaa loca­
lidadea 1 Cheirava a mar. Ovar, 
Estarrtja, Aveiro. Ílb..,o, Vagoa ..• 
Pedalada média, Vontade do ven­
cer. Cautela.,, Vitória de um 
algarvio inocenle, Manuel Barroa, 
de Loulé, numa ioapiraçlo que 
nio de.la prontgulr. 

Um eapanhol, liermudu en•er ­
ga a camhola amar ela, que F. lllo­
reira cublçav1, not doh minuto• 
de atruo que lha roubaram. Ja. 
cinto do Benfica em 3.0 l~gar, 
T arde per dida para o Porto • 

• • • 
Quarta tirada (3.0 dia): Figuei­

ra-Coimbra, Campot do Mondego. 
Choupoa e plaolciea de milho. 
Tricanat ptlot camiohoa, embar­
eadaa a •~r ae algum rapu é do 
aeu rancho. Tentucal, Luao, But-

u co, Penacova. Receio mutuo. Um 
«camieola amarela» que até ali o 
não justificou IA multo.,, Perae­
guiçio tlmida. Vontade do que 
aquilo acabe depr1111. Desgaste 
vindo da vétpera. Vilórla de Val­
miljana, do F. C. do Porto, mu 
não do Porto: da Argentina. Pe· 
latão de 22. Na Serra, a trepar, 
primeiro lugar pira um camisola 
enearnada: Rebelo. Ao cabo des­
cida de nz de Fernando Moreira. 
Pauagelra de certo. 

• •• 
Quinta tirada: Coimbra.Caldas, 

Quaae cinco horat de pedalada. 
tarde relativamente freoca: Con· 
deixa, Pombal, Leiria, Alcobaça; 
Eetremadura do pomarea e de 
monumento1. Baixat e altas velo· 
cidadee. Já nlio bA raparigas a 
dizer adeu1. A manta de retalhos 
da palugem 6 menos pollcroma. 
Grande tarde doa eatraogeiros, 
france1ea, ltalianoa, um eapaohoL 
Vitória do uma caml1ola azul do 
Belenente1: Covré, num pelotio 
cerrado de 33. Ot fa•oritoa portu­
gue1e1 nio deram de ai. Maa ao 
•camitola amar.1 .. , Bermudu -
que é astuto e recuperador - 1e­
guem-1e na claulficaçlo geral 
dois do Por to e um do Benfica 
outro do Porto e dois do Acadé: 
mico. 

• • • 
Sexta tirada (quarto dia): Cal­

du-Li.boa. Podia aer uma grande 
jornada, Óbidot, Bombarral Tor­
rei, Maln, Erlceir1, Sintra, Cu­
cait. Paiugem de pãmpanoa nr­
dea e de •ear1umarelaa.Arredorea 
da capital: etlãncia e Ptar. Am­
biente, de bulido etpectante. Fu­
gas, contra-lucu, recolameoto1. 
E ao cabo- nada. Reaparece 
Fernando Moreira, que andava a 
dormir, o ganha à frente de um 
pelo1ão de 20, onde Iam o ma­
nhoso Btrmudez, 01 mtlhoru do 
Benfica,· Ot italiano• do Sporting, 
os lrancea11 do Académico, o 
lrancê1 do Belenenses, e Júlio 
Mourio, I• ão que quer moalrar-ee, 

Tarde técnica tombril. Na piata 
dat S.Jé1ia1 A ti li o Lambertinl 
ganha sem aimulacro de corrida. 
O Benfi<a perdeu uma unidade 
nu Caldaa. O Norte é represen­
tado, por equlpu, com ot doi1 
lrance•et: Porto e Académico. 

Depoia: Litboa-Sanlarém. San· 
tarém Setúb.J, Setúbal-Loulé (303 
qoilómelrtt para arruar), 

O panorama contemplAtico e o 
panorama detportivo vlo mudar. 
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TEMPO em Lltboa, com vento conlrirlo, 
14,2 1.; melhor marca, 13,9 •· 

Corr edor com excepcionait dotea 
íl1ico1 para a especialidade: eatatura 

elevad1; membros inferior es loogo1 (a 1ber­
tura do compa110 atinge quase a altura da 
barreira); 11:rande velocidade natural, valendo 
10,3 1. no• 100 metros (note·••• na grav. 2, o 
avanço com que tran1põe já a primeira bar ­
reira, cêrca de doi• metroa ganhos em 13 m. 
de percurao). 

A análise da técnica de Dixon na paua­
gem do obsláculo fica incompleta pela fali. de 
uma fotografia correspondente à faae de du­
cida e ataque do 10!0. Sabemos, no enl1nto, 
que o ataque da b1rreira é distante (foi me· 
dido a 2,"'35) e o ponto de contacto após a 

º
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d primeira jornada doa regionai1 
de olleliamo, focando embora na 

generalidade a inauficilncia de forma em 
que H opreaenlaram muiloa doa nouo1 
1eniore1, foram completamenl" diacor­
danlea no opreciaçiJo do valor relalivo 
do• vário• re1ullado1: de1de o enalleci· 
monlo exagerado do tempo gb/ido pelo 
vencedor doa 800 metro• até à niJ• mfl­
no1 exagerada depreciaçiJo dai marcai 
alcançodaa na corrida de dua1 Ugua1. 

Porectu-no1 intereuante, aem paixiJo, 
01clorecer o pdblico 11obre a verdade du­
••• valorei, recorrendo ao1 n 11 'lleroa da 
tabela internacional, inaafiamávei1 e im­
placooei1. 

Na ;ornada de domingo regi1laram­
-u 1ei1 marcai valendo maia do oilocen-
101 ponto•: Paquete, noa 100 melros, 
902 ponto1; Marque• e Quareama doa 
10.000 melro•. 833 e 822 ponto1; Maio• 
!'ornando• noa 400 metro1-barreira1, 
821 p. ; Rui Maria e Nuno Morai1, no• 
100 melro1, 813 ponto1. 

Soxu•m-ae; Caaimiro, no• 100 me­
troa (11, 2 •.). 787 p.; Branco, no1 800 
metro1. 769 p.; Filipe Lufa e Condfl, no. 
10.000 moiro•. 756 e 736 ponla1. 

Foram ealoa 01 dez molhoro1, ha­
vendo ainda maia 1ei1 1uperioro1 a 700 
pon/01: JoiJo Lufa, noa 400 melro1·bar­
reira1, 7.13 p. ; Eduardo Silva, noa 800 
me/roa, 7.12 o. ; Natal no• 400 melro•­
-borreiroe. 730 p.; Molo11, no aallo em 
altura, 727 p.; Peno da Silvo, no• 800 
melro1, 717 p.; e Mire Dorea, no1 100 
melro• ( 11,3 a.), 700 pontoa. 

Anoliaando e&la lialfJ vcrifica-•e qufl, 
em quatro prova11, 01 tré1 primeiro• ul­
tropouaram 01 700 ponto•. SiJo por or­
dem decre1cente de valor: 100 melro• 
(mUia de 843 p.). 10.000 melro• (md­
dia de 804 p.), 400 rnelro1-barreira1 
(m~dia de 761 p.) e 800 melro1 (mtdia 
d" 799 ponto•). 

Fica auim elucidada, pela verdade 
doa nllmeroa, a diacordáncia 1obre a or­
d"m de valor dai melhorei provai da 
jornada, no1 quaia só doi1 vencedorea -
por acoao o meamo o•ncedor em doi1 
contur101 - niJo atingiram oa .. tecento1 
ponto•: no peao e no mor/elo, Manuel 
da Silva, 672 e 635 pontoa. 

Se quizermoa entrar em conla com 
a relalividade do categoria do atloliamo 
porluguil, comparando o preaente com o 
pauodo, 1eremo1 farçodo1 o reconhecer 
que nunca em Portugal ae regialaram no• 
10.000 melro• quatro tempo• abaixo 
do1 .14 minu/01, nem noa 400 metro•­
-burreira• tré1 homena em menoa de um 
minuto. Ma• podem opontar·ae muita• 
finai• de 100 metro• com melhorei tem­
po• no conjunto e 800 melro• naa moa­
ma& circun1/ância1. 

O próprio vencedor dtata 111/imo 
provo, Joaquim Branco, niJo con1eguiu 
a 1uo melhor marca, poia lhe ealá já 
ooorbodo um tempo de 2 m. 0.6 1., em­
bora niJo lenha conaeguido entiJo o pri­
meiro lugar. 

O ESTILO 
dos atletas americanos 

ANALISADO E COMENTADO 
pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

' (Uma imagem vale mil 
palavras. - Confdcio) -li - DIXON, corredor de barreiras 

paua~m, próximo (t,•30, eegundo medições 
referidas). Isto ajuda-no• a 111prlr a deficiên­
cia de elementos grifica1. 

JtÍI(. 1 - Attque da barreira: o tronco é 
puchado adiante e abaixo pela lracçio anle­
rior dos dois braço1; a perna .. querda sobe 
por elevação do joelho, que ae estende pr o­
greuivamente (ver a 1equência du lm1gen1), 
levando o pé de calcanhar para a barreira. 
O avanço da perna de impul10 é precoce. 

Fig. 2- Os braço1, em extenelo paralela 
à frente, continuam a preceder o tronco na 

pasugem do obstáculo. A primeira perna jã 
quase 1e estendeu e a outra prouegue na aua 
aproximação anter ior. Repare-•e na forte in­
clinação do tronco l frente. 

Todos 01 corredores porluguuea que fi­
guram nesta Imagem atacam a barr eira com 
tracção de um 1ó braço e o tronco muito mah 
levantado do que o americano 

f i~. 3 - Paeugem da barreira: posição 
cláHlca. A pe rna de ala'lue eetendida, pé em 
ângulo reto; tronco llehdo à frente, braço• 
precedendo o corpo, para avançar o centro de 
gravidade e apreuar a deicida. A perna de 
chamada, lletlda em ângulo n!lo na anca e no 
joelho, toda ela no meamo plano horizontal, o 
da bacia. ' 

Dixon, neeta po1ição dá nltida impresaio 
de perfeito equlllbrlo, harmonia e coordena­
ção no trabalho doe vArlo1 aectoret. 

Fig. 4- Inicio da de1cida. A perna ante­
rior começa a baixar para o solo, Jogo apó1 a 
paeugem da barreira (a bacia ainda vai por 
cima do obatáculo e já o pé duceu cêrca de30.0 ). 

O outro joelho també:n avança, arr astando a 
perna. 

Notável trabalho doe braçoa: o dir eito, em 
exten1ão e ducontraldo, eerve de balanceiro; 
o esquerdo, C1ete pelo cotovelo e é puchado 
atru (siga-ee o movimento nu quatro ima­
gen1) para tomar poalção para agir na conti­
·nuação da corrida, depois da aterragem. 

Deduzindo, o que vai 1eguir-se: a baixada 
imediata da per na de ataque e o avanço simul­
tànio do joelho opo1to, trazem a bacia à frente, 
aprumando o barrelrísta para o momento do 
contacto com o 1010, em posição de apoio e 
impulaão para a primeira passada da corrida 
intermediária: 

!!111 .......................... ... 1 BIBLIOGRAFIA 

1 "Noções sobre a análise 
dos movi mantos museu lares" 

Pelo prof. dr. Alberto Gavaerts 

P UBLICADO em 1eparata do Boletim do 
ln1tiluto N1cional de Educação Flslca, 
r ecebemo• ute notável trabalho do 
dr. Alberto Govaerh, professor na 

Univeraidade Livre de Bruxelas e director do 
Centro Univenitário de Educação Ffsica. 

O autor, que ji por duas vues visitou o 
nona PaJa e aqui leve ocasiio de deixar pa­
tente a aua vuta compet~ncia noa problemn 
que ligam a educaçlo flaica h ciências flsío­
-biológlcu, ocupa-1e ne1te 1eu novo trabalho 
de auunto da maior imporlància pedagógica 
e absolutamente Inédito em publicações por­
tugueau. 

A análiee doa movimentos é elemento in­
dispen1ável na b1g1gem cientifica do prole1-
1or de glnistica ou doa desporto•, pois aó por 
1eu Intermédio 6 posalvel determinar as con­
diçóee em que deve aer executado qualquer 
movimento para que 1tja atingido o fim pro­
posto. E', porém, complexo o seu estudo, con­
dicionado pelu dlvereu intervenções de 1i1-
lemaa que ee lntercorrupondem, completam 
ou opõem nu acçõea dlnãmicu do organismo 
humano, desde o papel por auim dizer ele­
mentar dae lorç11 actuante1, seus pontos de 
aplicação e alavancai executoraa, até à inter­
ferência 1uperior do complexo nervoso, que 
auegura coordenaçlo e preci9io aos movi­
mentos. 

O tributo moderno da eleclrofieiologia 
veio ajudar a e1cl1r ecer problemas ainda ob1-
curos e o valor do livro apre1entado pelo 
profeaaor Govaerh ea lá, precisamente, em ha­
ver ele conaeguido reeumlr naa suas páginas, 
com claresa e conclailo, todos eues elemento• 
indlapensavela à análise e interpretação dos 
movimentos determinados. 

O exer clcio, eacr eve al11:ure1 no seu livro 
o autor, provoca um conflito entre o peso, 
agindo no centro de gravidade do corpo e as 
acções mu1culares de1tinad11 a manter ou 
rutabelecer o equillbrio e que aio r eflexas 
nervoua de virioa tlpot, cuja integração em 



Domry Em•ry, v•rdod•fra •fig1'• d• ''J/dadu l<Jl1 
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of•tloçifo "º gufodot• da mdquúrn 
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m.cánito - 1is a l~g•ndo id1al p<u•a 111" /0101roffo 

mag,.í/ica 

Donny Emery ·Junior 
u m petiz de seis a nos, émulo de adultos 
- na perícia do motociclismo -

N O meu tempo de menino, já 1' vlo qua­
renta ano•, antea de qualquer outra 
conqulata que me llbertaue daa 11111 
materoaa, ambicionei um par de cal­

çu at~ JO tornoaelo, comprldaa e lar111 como 
u doa marujoe. 

Oepoh, •encida a primeira etapa, qul1 ex­
perimentar H dellciaa do fumo. Temeririo e 
curioao, adquiri um doa ramo101 chan•lo1 de 
picar, cheios de joanetea, tortoa como r amo• 
de irvore, maa a experiencia Intoxicou-me, ao 
ponto de inler,.ir a medicina, 

Em 1um1, o an1eio de Imitar precocemente 
as peuou adullu, at6 l outorga da Magna 
Chuta du liberdadea totais, naaceu-me cedo. 
Nunca desej ei, todavia, ter toureiro ou mer­
gulhad'lr maa a Cigura ju1tlceira de Texu 
Jack, o herói do Far-Wut, montando o mah 
astuto cavalo de todo• 01 tempo1, constituiu, 
na tela onde projectava 01 meu1 aonhoa juve­
nis, uma apoteose lmpoulvel de realizar na 
Integra. 

Com mala ou menoa traço• e tonalldade1, 
deve ler sido eola a aguarela· padrio do1 de,.a­
oelos da r apaziada do meu tempo e nono• 
pais pasmavam algo, temendo o dellrlo de tão 
altoe •ooa. 

Hoje eetá tudo mudado. Bula reparar neete 

.............................. 11'!! 
todo o 1htema nervo10 auegura a coordena­
ção em vlata de qualquer acto motor. 

O eatudo analltico doa movimento• cona­
titui, auim, um proceuo de observaçlo que 
permite determinar u directine mala conve­
nientee para o en1ino do exerclclo Ci1lco, na 
forma de guio iotencional e definido, execu­
tado com objectivo1 de formaçlo ou correcçlo. 

Nos 1uce11ivo1 c1pltulo1 do aeu excelente 
livro, o dr. Alberto Govaerh ocupa-te doa "4-
rio1 elemento• inlervenienlet na execucio do1 
mo,.imentoa pelo homem, com particular de­
nnvolvimenlo ducritivo du condlç6u da 
arção muscular, exemplirlcada na anilite me­
cl nica de alcuna exerclcloa. 

Termina apreaenlando uma bem elaborada 
tabela 1inlética da intervençio doa ~rios mú1-
culo1 noa movimento• poulveia para cada ar­

frágil pequenote de 1ei1 ano1, natur al de Bur­
bank (Califórnia), filho de doía acrobataa ama­
dorea de motociclismo. Jn1tificando o aforilmo 
de que filho de peixe sabe nadar, aenliu a 
mail irrc1i11fvel voc:&çio pelo veic ulo motori· 
zado de duaa rodas e domina-o com a maeatrla 
de um Pierino Gamba, 

Ae derrapagens para ,.i rar bruacamente, a 
quarenta à hora; o elllto de ob1"culo1; a coo-

01 vaqu•(• 01 áo º"''' quando ''" ''" " domúflr ,- os 

;;,::~::. J~~;"jf,:,";~ ~~::1"~:P~~"!í1~uf/8~~on:;:~~:i.,~';:j 

duçio à couaco; tudo executa primor osamente 
o pequeno fenómeno do guiador. 

Nu horaa de ócio, enquanto outr o• da 
muma idade pen11m em Ir aos ninhos ou ae 
ageltam com patina de rodas, o atrevido Donny 
Emery Júnior, fala com o pai 1obre magnetoa, 
velu, v4lvul11 e outros elemenloe doe moto­
re1 de explo1lo. 

Nlo aerll o •miúdo• uma profecia em carne 
e 0110, anunciando, j6, a1 lendênciaa precocu 
du ceraç<lu foturu p 

Tudo len a cr er que a!m. O ritmo do dia 
a dia aceler ou-te a tal ponto que o 1êr humano 
alin1lu a maturidade anlea do deaenvolvi­
mento fl1ico de11brochar por completo. 

Como deploramos eua tendência, que r ouba 
AI crlançu a melhor quadra da Vida - a do1 
1onho1 • daa ilu16ea eem fim-para 11 conta­
giar com a realidade merã nlca, maia própria 
da maioridade que da meninice 1 

R. B. 

ticulaçlo. 
SALAZAR CARREIRA 

DoUHJ'~ largando a quarc11ta milhas, mttdo d1 rttlHO tom o /r'•lltia d• '"" ou.l•board 1 a """"" d# Jwmo, rnda 
o r11to da •nanobro 
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VITORIA FUTEBOL CLUBE SPORT LISBOA E BENFICA SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 

ACADÊitfICO FUTEBOL CLUBE 

Começou a 

XIV Volta a Portugal 
Primeiros conlactos com a estrada. Da esquerda para a direita: 

Um esticlio .•. e Va/miliana triunfa em Coimbra num belo usprint» 

Um momento na etapa Figueira-Coimbra. Valmiliana, do Porlo, 
Manique, do BeleneMes e Foch, do Académico, comandam 

· Na etapa Coimbra-Caldas os corredores da •Volta» mantém, 
um per(odo de otranquilidadei> 

FUTEBOL CLUBE DO PORTO 

BOAVISTA FUTEBOL CLUBE 

.i 

,..,,,;~,,. ,., ''"'""" r'lolt" "'",.,,, .... ---- --- --------~ 



- ... ABAtmonou o TUTIBOL 

CAPÍTULO li 

Três épocas no Sporting 

T ODAVIA a 1ua dedicaçlo 
à camisola que 1oubera 
prestigiar e 01 hço1 fortea 
que o prendiam ao popu­

lar clube de Santo Amaro, aioda 
o (!zeram vacilar. Devia ou não 
aventurar-te a trocar a certua do 
apoio moral dos dirigente• e com­
panheiro• pela incertua reeul­
tante de ºº"º ambiente? 

O deaejo de «1ubiu. de eer 
•alguem• no (utebol, foi m1i1 
pondero10 que a vontade de Ci­
car... de continuar a pertencer 
ao clube que lbe pe rmitir a are­
nla(lo do valor que, realmente, 
deixara adivinhar na 1ua breve 
puu11em pelas agremiações em 
que enuiara os primeiros pon­
tapé• ••• a sério. 

A1 palavras aliciante• que lhea 
Coram 1u11urradu, ae preapecti­
n1 cõr de rosa que começou a 
antever, após conver111 peraua-
1ln1 doa Interlocutores lnteres-
11do1 em Cazer vingar ae 1u11 
propoatu, calaram de forma con­
vincente no eoplrito do nóYel jo­
gador que não hesitou, por C1m, 
em ingreuar no Sporting liaboeta. 

Quando começaram a circular 
01 primeiros rumoro1, 01 aClccio· 
nado1 da bola deram largai aos 
comen1Ario1 próprio•, discutindo­
·IO a nlia do reforço para a tur­
ma 1portingui1ta e ••• lambém o 
valor monetário da tranaferencia, 
que Cicou célebre neua época. 

Cuatou a carta vinte e doia con-
101 e meio!. .• 

No dia 17 de Setembro de 1939, 
Gregório alinhou, ve1tindo a ca­
mi1ola doe «leóe1», em um jogo 
parllcular, di1putado nas Sal6alu, 
ocupando na equipa o lugar de 
médio-centre. 

Neue meomo prélio Col eeu 
companheiro de «eatreiu Arruan­
do Ferreira, ainda em acll•ldade 
e em forma, como provou na époc.a 
finda, com as «internacionaliu.­
çõee• contra o Paíe de Galu e a 
Irlanda. 

Integr ado numa .formação mai1 
homogénea e poderou onde 01 
valores abundavam, o jóvem que 
viu a lua do dia na vila da ouh a 
margem do rio, que banha a ca. 
pila) do Império, nlo ae inferio· 
rizou, ao invé1, proyou que era 
capaz. 

Perante o olhar atento de alguna 
1111lharea de e1pectadore1 que nlo 
deixavam de eeguir todoa 01 por­
menores da eua 1ctu1çio, o «re­
crutu leonino ogiu de manrira 
po1itiva, vencendo e convencendo. 

01 camar adu, após o eeu ln­
greeuo no clube, rodearam-no de 
carinho.a 1olicitudt, toram amá­
vel• e tranco•, predi1pu1eram-no 

fnoràvelmenle fazendo-o esque­
cer a mudança de «arei» e, pro­
vando-lhe nlo aó durante os pri­
meiro• tempoa, como aempre, que 
a aolidariedade predomina entre 
01 beloa carácleree, aem destrinça 
de clube e, também que o ditado 
popular benoindo ieja quem oier 
por bem, nlo é 1entença gratuita 
e fantuiou. 

Na vida cheia de lmprevieto e 
de incerteza, em que u horas ee 
aucedem 1em a menor quebra de 
ritmo, numa cadência tio unifor­
me que chega a canur um cérebro 
em repoueo, 01 !acto1 encadeiam-

Cng6rfo 1 Albi,,01 ton dos l1om•t1$ 
qu• l/11 •b"''''º'º o ''"'"""º Pª"ª 

~ ' '"''""''eio11olicaf60• 

· ee, ae 1ituaçóe1 aparentemente 
oca1ionai1 repetem·ae com uma 
fidelidade tal, que noa obrig•m a 
peruar, com mole agudeza, nu 
cauaas que u originaram. 

Com a ulda de Gregório, o 
Uoião, viu-ao prlndo, num curto 
Japeo de 2 ano1, de dois explên­
didos médio1-centro da eua equipa 
de honra: primeiro Jaime Rodri­
gues, depola o antigo jogador do 
«Bomben1e». 

O lugar que o nono oherób 
ocuVou na antigo turma, toi-lbe 
deixado por Jaime Rod riguea ••• 
que ao trocar a metrópole pelae 
colóniar, lhe deixou de novo o 
lugar ••• mu duta nz, no clube 
doe nerde brincou. 

E' ou não curiosa e digna de re· 
gisto a coincidência P 

Aplicado e pereeverante era 
pontual aos trelno1, dealocando­
·se, de automóvel, com eue belo 
jogador que foi Joio Jurado. Todo 
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o cuidado era pouco para aquele• 
que nio «Sentiam• a obrig1çlo da 
comparência. Meatre Subo u11va, 
com frequência, de um eficn re­
médio: a multa. 

Modulo por temperamento, 
nunca a popularidade de que co­
mrçou a gozar em mah alto grau, 
o perturbou, levando-o a e1quecer 
a preparação fhica e o apuro da 
cforma•. 

Trabalhou a bola com gosto, 
executando 01 lances 11 veze1 que 
era neceuárlo, sem demonUrar 
aborrecimento. A nova cami1ola 
auentava-Jhe bem e não a queria 
deixar. 

Oa jornais desae tempo, pruta­
ram juatlça ao mérito do 1porlln­
gui1ta que nunca regateou o 1eu 
eaforço durante a luta, que 1cm­
pre foi mai1 além daquilo a que 
era obrigado, que butae vez11 
contaminou e impulsionou 01 
compauheiros com a alegria e em­
penho com que procurava 1cr­
vir . .. e que bem que ele aer vla, 
regra geral t A beltsa é eviden­
ciada pelo confronto com a im­
perf eiçlo 1 

Alheio à pa11iTid1de ou ao co­
modi1mo, nio ee deixava avaua­
Jar pela advenidade, tinha apego 
à luta, cerrava 01 denteo, recal­
cava a dor (lsica e até ao apito 
tloal do deutio a 1ua «pre1ençu 
mantinha-se vibrante, alegrando 
a •atmo&Cera» pl6mbea, quando 
01 dadou nio corriam de feição, 
quando o verde era uma upe­
rança muito dilufda e dletante e 
o branco 1intoma de paz nu al­
mu ji desalentadas e conformes 
com uma 1ituação de1airo1a que 
nlo procuravam alterar 1 

O oatravimentoo deste r apaz, 
no1 campo• de futebol, fu.noa 
lembrar • 1cu homónimo qua ndo 
actua nae arenae. 

Fez a primeira viagem para 
al6m-Cronteiraa, dealocando-u a 
Madrid, cidade que o encantou e 
recorda com calor e veemencia, 
por lar aido a primeira, em pala 
utranho, que 01 1eu1 olhoa con­
templaram. 

Embora 01 •leóeu tenham 1ido 
derrotado• pela tangente, o certo 
é que todos oe comportaram de 
maneira valoro.a e Gregório me­
receu fraau laudatóriu pelo de· 
nodo demonllrado e pelo acerto 
com que agiu. 

De reeto, a 1ua puugem, du­
rante trêt anos, pelo Sporting, fi­
cou a11in1Jada pela regularidade 
pendular dae inúmeru exibiç6ea. 

Foi campeio d e Lisboa em 
1911-12 e teve a honra de per­
tencer a eua famosa turma que 
em 1940 41, chamou a ai 01 cam­
peonato• de Lisboa, Nacional da 
1 Divhão e a Taça de Porlugal 1 

Ao recordar eua temporada me­
morável, o jogador que contribuiu 
para eue •feito• com o nu ma-

grlfico concuno, calou-1e e não 
eecondeu a emoçlo. 

Re1peitamo1 o 1eu 1ilênclo, dei­
xamo-lo revlnr,acompanhamo-lo 
ne11a maravilho1a vb1em retro•· 
pectiva I 

Depoia em tropel, falou -nos dos 
casei• que foram 1eu1 e.amarada• 
de equipa: Mourão, Soeiro, Peyro­
teo, Pireza, Cruz, Armando Fer­
reira, Mulder (belga), 1ete dian­
teiros «terrlveiu duma linha 
avançada que... rematava com 
insietência .•• que metia golo1 I 

Jurado, Rui Araújo, Galvão, 
Daniel, Manuel Marquu, Paciên­
cia, Canário, Cardo10, Azevedo 
e... a enumeração aeria mais 
longa ainda ae nlo a tive11emo1 
cortado cerce com uma pergunta 
dlveru. 

Gregório teve uma predilecçio 
especial pelo remate à baliza. Do 
1eu posto recuado, eapreltou todaa 
ae ocaaiõu e eempre que ae lhe 
deparou uma ubertu não a des­
pe rdiçou. Dai o ter marcado um 
número de tentoa aprecihel e do1 
aen1 pés ter aaldo, algum11 ve:r.e1, 
o golo neceedrio para a yitória 
da oua turma. 

A quando do seu ingreuo no 
Sporting, aulnou um contracto 
para trêt temporadas e findaa 
eetao, renunciou linemente, ape­
sar doa dirigentes leoninos pen­
urem de forma contrária e terem 
pt'\tendido que o afastamento não 
u deue. 

Firme na reaolução tomada e jã 
bulante amadurecida, o ex-unio­
nista, participou por eacrito, com 
a devida antecedeocia, à entidade 
máxima do futebol português que 
nio alinharia na época de 1942 43 
pelo clube a que 11tava •preso». 
Nova camhola à Yi1ta ••• 

Gregório ju1tiflcou o abandono 
devido áa desinteligências ha•idas 
com o treinador Szabo, que pre­
tendeu relegá-lo para um plano 
1ecundário, fazendo- o quaee des­
crer daa au11 pouibilidadea. 

Não reconhecendo, em coos­
ciência, que o colega Indicado para 
o lugar que ocupava, IJie tone 
1uperior, r e1giu, treinou como 
nunca o fizera, jogou «dando tudo 
por tud0» 1 

Mae, Szabo, Cirme no ecu pro­
pósito, continuou aueverando que 
o lugar de m6dlo-centro devia ser 
ocupado pelo interior-direito, Da­
niel ••. 

Magoado e aborreeido, nio com 
Daniel que sempre eatimou e no 
caio não teve a menorlnterferên­
cia, mas eim com o treinador, 
abandonou 01 •areu do Lumiar 
depoie do jogo do dia 14-6.942. 

Novos horlzonles se lhe depa­
raram •.• 

A' sua frente dota caminho e .•• 
dois clubea... dua1 incógnitu 
quanto ao fuhuo. 

(Continua) 



QUINZE ANOS DEPOIS • • • 

A PEQUEDA TRAVESSIA DE hlSBDA 
volta a disputar-se, pela oitava vez, em 
organização do Clube Sportivo do Pedrouços 

O calendário para a ipoca 
de nataçao em curso, 
marca para o primeiro 

dominl{O de Agolio - dia 7 -
uma importanlf&Sima prova de 
fundo: a ctlebre Pequena Tra­
vessia de Lisboa, no clássico 
percurso do Terreiro do Paço a 
Pedrouços, corrida de grandes 
condições espectacularea, que há 
bons vinte anos agitou profun­
damente o meio, que revelou e 
consagrou campeões, '(Ue exer­
ceu, em suma, larga mfluéncia 
no panorama da nalaç<Jo lis­
boeta. 

Apesar de todas as suas bele­
zas, apesar da sua magnifica 
utilidade sob todos os ponto11 de 
vista, a Pequena Trave11ia de 
Lisboa leve a sua última ediçao 
em 1934, no dia 5 de Al{Osto. 
Volvidoa, portanto, quinre anoa, 
eis que o Clube Sportivo de Pe­
drouços-o grande organizador 
da prova - volta a meter om­
broa a lélo importante aconteci­
mento. A nataç4o portuguesa 
precisava de uma prova de fun­
do - de uma prova das caracte­
rfslicas da Pequena Travessia 
de Lisboa,. 

Para a moderna geraç<Jo de 
nadadores, o aconlt:cimt:nlo lt:m 
qualquer coi1a de iniaito. O en­
lu11ia11mo pela prova t grande. 
A expectativa de que ela ae eatá 
rodeando t ab11olutamente com­
preensível. 

Oportuno se no11 a fi1uro11, no 
entanto, recordar, ainda que 
nece11àriamenle em 1fnte1e, aa 
provas anleriorea. O leitor fará, 
aa11im, uma breve digre11s4o pelo 
passado. E recordará alguna 
nome11 que nos trazem à memó­
r ia atletas que fizeram ~poca e 
galvanizaram multidiJes. 

14 de Agosto de 1927 
Pata a 1 Pequena 'rravcufa de Llaboa 

fnscreveram·•• 65 concorrenttt • atingi· 
rai:n a meta em Podrouço1, u.. Caio 
curioso : foi um ropruontaoto do clobo 
orgaoti.ador o vonccdor da prou. V •J•· 
mo• aa clusiílcaçoea : 

Classi/itaçllo girai: 1.0 Hoorlquo }016 
Ma.ria (soolor), 1 b. za m. 18,Z 1.; z.•. Ao. 
tó oio lloltlnbo de Almetdi. (seulor), 1 h. 
23 m. 84,t. 1.; ~0, Fcro.aado Sacadura 
ijaaior), 1 b. 16 m. 34,4 •· 

S 1uio,.•1: 1.0 , Hearlqoo Jot• Maria 
~r.:t!.rºM~~l~o b.d': :timS:;::·<;s~·~. ~~: 
1 h. ~ m. M.4 •· i a.0 Jod da Cotta 
Campo• (Gla4•1o do Sul), J b. t9 m . .U,4 •· 

A(õ~},º~"h: ióº:..~·;:~o~~; s:.:-~0:.~0\~ 
I:~':. ; ~~~tj•~:. ~~·ê!:::.>~ dar~úb!' (N~: 
doul), t h. 3t m. 55,t •· 

,.;,.::,.o'd'~ª"(N~~to!:l), ~-b~rl: -~~·=~~ 
z.•, Jos6 Pedroso (S. A. O.), 1 b.. u m. 
s •·; a.0 , jdllo Yer-r•l..a, 1 b. 4' m. ao a. 

Mllilorn: 1.•, Jo.1• d• Oll•elra ~ODH 
(Ca1'. 8). 1 h. J.6. ai, 101$ 1, j &.º, f'r&DcllCO 
LuJs de Oll•elra Jao.tor, 1 b. '1 m. ao 1. 

12 de Agosto de 1928 
lascre•eram-ae 46 oad&dore.1 • .Allah• 

ra.m l partida u e cheraram U. Oc11pa· 
ram. os postos de honra : 

Clautjfraç6o girai: 1.•. J oio da Sll•a 

~:;r~!~ .. 1::!10jl~.1 1l~,: (:~.!~)~ 1 'h: 

BREVES NOTAS DA IMPORTANTE PROVA 

J 
a1 m. to,a •· i 3.• .Antóolo Moltinho de 
.Alaefda (tealor)t 1 b. '1 m. 1018 a. 

Sntltor•-1 : t.•, lida da Costa e Sil• a 

~~:i~0~·1~:. ~S.ª1A. mi>t~:'t.: ~~.5~i~~ 
(B!r:~:~~·e~~·:·J.C: m~ªn~~t;_a; :_1.~r;i:~~ 
rlqao joa6 Maria (Pedrooços), 1 h. 31 m. 
10.a •· i ~0, .A.ntócafo Moitlabo de .A.I· 
molda (S. ,j . D.). 1 b. 41 m. 1018 s. 

J1mlo,.1t: t.0, }016 Pedro•o (Algb), 
1 b. H m. M 6 • ·; t.0

1 Joaq11im jorge 
Bapthta (Beoftca), t b. 46 m. ao,6 s . i 
3-.º. Fraacl•co Metelo da Silva (BeoJica), 
t h. 41 m. ~,t a. 

PrlndplaHl11: 1.0 .A.belard Nuaes (Po-­
d ro11ço1), t b. ao m. 6,c. a. i z.0 , Luis 
Nala (Benfica), t h. ao m. 4.5,6 s. ; a.0 6U· 
rio Pires VcoturajBcolica), t b. Mm. 59s. 

Alillla,.IJ: 1.0, 016 de Oliveira Nunes 
(Cav. 8), t h. &6 m. 20,t. s. 

A"'"'"'''"'º': 1.
0

, Rafael Afonso de 
SoPH (A•l•çlo Naval), 2 h. 1 m. 4.0,t. s. 

1 de Setembro de 1929 
Clauutcaram•ae %1 doa 6Z concorrentes. 

~ f:~::ag;ºC;!~~~:u º m;::!f~~º ~~uf ~~ 
turo campeio: Alberto Adcahals doa 
Sat:Uot. 

Arqul•omo1 oa melhores: 
Claul/ita~lfo g•r(IJ: 1.0, Fernando Sa­

cadora (aeaior), t b. 4.$ m. a,a t.; :.0 , Dcl· 
lha Cua.ba (Hlllor).. 1 b. '6 m. JS s.; 
a 0

1 Eduardo Sll•a (no.for}, t h. "9 m .. 
a.a,-&. •• 

SIHIO,. •• : 1.0 , Feru:t.odo s~cadara (S. 
A. D.). 1 b. 4.5 m. a~a s.; t.0 , Detnm 
Cuoba (Ueleaeotea), t b. -'6 m. I! s. ; 
a.•, Uuardo SU•a (Benfica), t h. 49 m .. 
..,,~ .. 

Í""'º""• · t.0
, Alberto .Adobalt dos 

SaJUOt cS. A. D.), t h. &$ •·i z,.•, jost do 
Carmo Carrilho (~a.cioul~ t b. 1 m. 31 s. 

PnHti/lanl1$ : 1.•, Jalae Cn.z: (S. A. 
D.), t h. !8 m. ts.6 1.; t.0 , LD1s Xaia 
kBeotlca)t 1 h. 59 m. o,._ •·i a.° Fra.odsco 

11~!1:,.~I:~ \~~OJ~"~l~ b.Jf~t1:~ ~~CI 
\~·11:~1~-~~- t;:, i.~·Z 4::' 1:· :n~;;.~~~ria 

7 de Setembro de 1930 
Compareceram i chamada '5 doa '9 

lo.crhot, tcado atlocldo a aela 37 coo· 
corroo1e1. 

11 

P o r AB R EU T O RRES 

nb~~~nz::0~:.fo":º' ,:.!t:'r>~1~'h.1º z:Z~: 
z.0 , Joio da Sll•a Jarquct (toolorl, 1 b. 
t9 m. 6 1. i 3-.0, Delfim Cu.aba (toalor), 
1 h. 29 m. ao 1. 

S#niOn$: t.0 , Alberto Ailahals dos 
Sa.otos (S. A. D.), t h. U m. i z,o, Joio 
da Sllvã Marque. (Beloneotet', 1 h. 19 m. 
6 •·; 3.•, DclHm Cunha (Ueleaontet), 
t b. 19 m. 30 • · 

ao1::.''~.~ : . ~·;·.0~~~l~~~~hf~::'t~>ªiÇo1 :~ 
Arcos S. C.), 1 b. a1 m. 45 a.; a.o, joa· 
quhn Saotos (Ueolica), t b. 38 m. 2.t • · 

A•ltreipia11/o: 1.0 , Armando Moltlobl\ 
de Almeida (S. A. D.}1 t b. a.a m. 20 1.; 
t.0 , Caetano V. Ôll• .. ha (lhollca), l h, 
3-7 m. 68 • · i 3.o, Alfredo Stbattllo Lopu, 
t b. 39 m. I& 1. 

Slul101·ta•: 1.•, Ilda da Costa o S ilva 
(Nacional), t b. 40 m. Z9,8 1.; z.•1 Sll· 
vJoa Vieira Al•CI (S. A . O.), t b. 41m.51. 

Milila,.11: •·º• Jos6 de Oll·ulra Nuoe1 
(P. S. P.), 1 b. 44. m. ~t,41.; c.0, Aucu1to 
H. de Carvalho (P. S. P.), 1 b, '1m.N1. 

23 de Agosto de 1931 
Tocaram a meta em Pedrooço1 19 oa· 

dadores dos 4t que p&rtham do Terreiro 
do Paço. A iHcrlçto haYla r•uoldo 
4.$ elementos. 

n~!:"J'~ª~:.~~(~~~i=~), A~be:~o 10•!!: 
47.6 s. i i.0

, Delll• Cunha (acolor). z b. 
I' m • .0.6 s.; ;i.•, Lttlt Nala U••lor), t h. 
J 5 m. Z6t4. •· 

S,11ior1•: •·º• .All>uto Adahal• dot 
Santos (S. A. D.), 1 h.. ao a. 41,6 1. 

;,:6 ~~~'~, c;:::r~·~ii::'ti:~a11~~~~ b: 
16 m. $9 •· 

1 ~~~~-=~ ~.!·;. : L:~~ ::!ªaaJ:•::~r.1= 
nho de .Almeida (S. A. 0.), t b.. 19 12:1.; 
a.0

, joaqolm dot Saatoa (Ü•ollc.a). t b. 
~ m. 46 •· 

Pr/,ulpia11tn : t .0 , .Artur Fernaades 
(Cuca•e.lloho•), 2 h. t& m • .as •· i 2.0, Ma· 

::~. ~ ... s;.'~ª .. J,".~~!~ºJ;t::~:>, ;.~: 
reira CBeatlc:a). 2 b. 41 m. ao a. 

Slnhor'1& : J.•, Ilda da Coita o Siiva. 
(N•cioaal), 2 b. 46 m. 17 1. 

MI/fiar,•: t.0, Augu1to li. Car•t.lho 
(P. S. P.~ 2 b. !10 m. 1' 1. 

20 de Agosto de 1933 
Partlram do Torrclro do Paço M con· 

correutca-, ttindo {aliado A chamada 4. 
Classlflcaram·ae ta. 

Class•Ji,açlJo 1•1al: t.0 , Alberto A.ti· 
nhals dos Sa nto• (senlor), 1 h. ti m. p 1.; 
z.0 , Delfim Cunha (.antor), t h. 2.S m. 
it;J s. i ~.0, Antóolo Ausu.io da Coita 
(seolor), t b. 2.5 m. 4"7 •· 

S1H ioru: 1.0 , Albulo Ailobal• dos 
Santos (S . .A. D.), 1 b. tZ m. p 1. ; z.o, Oel· 
fim Cuaha (Beleaeons), t h. ta m. 
U ,4 •· i a,0

, Ao tdnlo da Cotta (Â•elto), 
t b . 25 m. "'1 •· 

Jvniorn: t.0 , Jot6 do F'reltaa (S • .A. 
D.)t 1 h. 3t m. a.d a.; 2 .. 0, Arroatlno 
Fragoao (Benflca), 1 b. ª' m. 4.S," •· ; 
~0, Artur Feroandea (Carca•eltabN), 
J b. 35 m. 4-2,6 s. 
PriH~ilioHlu: 1.0, Floriano da S1l•• 

Ramot (Careaulloho1)1 t h. &9 m. a,z 1.; 
i.0 , Jod da Sll•a (Carca•elloho1), t b. 
3.2 ta. 29,8 s.; a.0

, .Manu•l d.a FoHeca 
(S.a.tica), t h. &S •· Z6 2 •· 
~""º"º': 1.•, Sll•l_oa Vieira Al•ea 

~· À. D.), 1 b.. 31 m. 19,• •· i :..•, Jlda 

21 ~·~.: i!i: X';.t:taª~~,.!· <~"i:: 
u.al), t b. 4J' •• ~4 s. 

5 de Agosto de 1934 
1o!f:d! 1n4. j::a,!;~·do 'cl:b:• orª :i:~ 
dor. Faltaram A eh.amada a e dtt~lràm 
quatro. 

Cla-uifi'"filo gwal : 1.• Alberto Aal· 

ahal1 do• Santos (aeolor)• t h. !t m. 
41.4 1.; 2.º, Delfim Cunha (seolor) a h. 
&1 m. 4,2 a. i a.0• Joi6 de Freitas (ja.aior), 
1 h. 3 m. u,a s. 

5,,,,.0,.1•: t.0 , Alberto Azinha.la dos 
Santos ($. A. D.), 1 h • .U m. 4.1 1~ a.; 
c.0 , DeUlm Cunb• (Belenenses), 1 h. 
67 i», 6,2 t. j $.o, Luls Carlos Reis (Be.­
leneaHs\ z h. 9 m. 2' s. 

Ju"(or11: 1.0 , Jod de Freitas (S. A . 
D.>, 2 h. 5 m. u.8 1.; 2.0, FlorJa.no dt. 
Sll•a. Ramos (CarcneUuhos)1 t b. $ m. 
ZS12 •· ; ~.0, .Artur E'eroandes (Carcue­
lluho•), 2 h, t. m. :59,4 s. 

bo~i"ct:d:~~~.,~··í sh~r'!º m~º"1~; !!~ 
z.o, l"''eroaudo Leal (Nacioaal)1 z b. 9 m. 
f~. ~·1 i !'.º'i!!~~rdo AJanaçu (S. A . D.), 

s,mfrorot: 1.•1 Slhloa Vieira Alves 
(S. A. 0.), z h. 7 m. 46," 1.; 2.•, Maria 
Acdlla Marllo1 (Nacional), z b. 51 m. 7,d s. 

Quadro de honra 
A liata completa doa vencedo­

rea abtolulos du tele provu 
diapultdaa de 1927 a 1934 - a 
corrida nio ae r ealizou em 1932 
- fica, pois, como aegue: 

1927-llenrique Joaé lllaria (Pe­
drouçoa), 1 h. 22 m. 58,2 t. 

1928-Joio da Siln Marques 
(Belenen1e1), t b. 28 m. 17,6 1. 

1929 - Fernando Sacadura (Al­
gét), 1 b. 45 m. 8,8 r. 

1930 - Alberto Azinbaia doa 
Sanlot (Algé•), t b. 27 m. 

1931 - Alberto Aainbai1 dos 
Santos (Algés), 2 h. 10 m. 47,G 1. 

1933 - Alberto Azinbals dos 
Santos (Algéa), 1 b. 22 m. 9 •· 

1934 - Alberto Azinhai1 doa 
Santo• (Algés), t b. 52 m. 41,4 1. 

Os recordes e os seus detentores 
Os detentores doa r ecordes da 

prova t io 01 seguintes: 
Silvina Vieira Alve1, em aenho­

rae, com t b. 31 m. 19,4 1. (1933). 
Alber lo Azlhbai1 dos Santo•, 

em 1enlore1, com 1 b. 22 m. 9 •· 
(1933). 

Fernando Sacadora, em junio­
rer, com 1 b. 26 m. 36,4 a. (1972). 

Floriano da Silva Ramo•, em 
príociplanles, com 1 b. 29 m. 
8,2 • · (em 1933). 

Com quatro vitóriaa cooaecuti­
vu e o r ecorde absoluto da pro­
va, Alberto Aainbaia dos Santos 
aurge-noa em poalçio de jueto 
r ealce. Ele é, tem favor, a figura 
número um no hiatorial da •Pe­
quena Traveatia de Lisbou. 

Quem lhe uguiri na liata doa 
uocedorea í' Ficará de pé, ou 
cairá ao aeu recorde de há de­
aauei1 anos í' Eis duaa ioterro­
gaçõea, de eotre muitas que ae 
poderiam pôr, que demooatram 
o interêue da VIII Pequena Tra­
nuia de Lisboa, a disputar no 
próximo dia 7. 



O SPORTING CONQUISTOU O CAMPEONATO NACIONAL DA 
11 DIVISAO-No camro do Ateneu, Sporting e Olioai1, defronta­
ram-ie em iogo fina poro e.te campeonato. Venceu o Sperling, 

com merecimento, por 48-16 

NATAÇÃO 

os 
A 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
primeira jor nada doa 
Campeonato• Reglonaia 
de N1taçlo - diaputada 
na quinta feira, à noite, 

na piscina do S. A. D. - com­
preendeu duauete provas. O Al­
gh averbou a maioria doa titulo• 
- dose - o Eetoril-Praia alcan­
çou quatro - doía muculinoa e 
dois femininos- e o Alhandra 
Sporting Clube, por interm~dlo 
de Jofre de Corvalho, um titulo: 
o doa 1.500 metroa.Jivrea. Eate, 
o balanço quanto a tltuloa da pri­
meira ronda, à qual deram o aeu 
coocurao al~m du colertividadea 
eltad11, o Pedrouco1, o Nacional, 
o Belenenaea e o Sporting. 

De modo geral olo ae reglata­
ram •tempos• famo101. Mu hou·u 
nriu provai muito bem dloputa­
dat, com emoti1'a luta clubiata1 
que eotu1iumaram 1'ivamente a 
aui1t~ncia. Etilo nute cato, 01 

Dua11 figura11 11alienle1 do& 
Re!fionai1: Eduardo Bar­
beiro e Franco do l'ale, um 
principiante e um •enior, 
que lém mantido 01 uua 
crédilo11 de nadadore11 de 

ercelenle cla11e 

100 met ro1-bruçor, mariposa, ae­
niore1 - com r elevo para Antó• 
nio Martin• Xeira e Rogério Fra­
gata - 01 200 metros-llvrea, ju­
nloree - pelo despique travado 
entre Alfredo Rodrigues e Lult 
Muquea do Car mo - 01 100 me­
tro1-bruço1, iniciados, cm que 
Vuco da Silva Ribeiro e Vaaco 
Diu Pereira travaram boa luta, e 
01 1.600 metroo-linee, juoiorea, 
em que Alfredo Rodrigues e Lula 
Marquei do Carmo tiveram actua­
çlo digna de elogio no que toca a 
entualumo e eaplrito de luta. 

A aegunda ronda - com que se 
encerrou a •Semana da Natação• 
d i1putou-ae d omi ogo à tarde. 
Mantne de modo geral, ao cara­
cterl1tica1 da anterior. H4 no en­
tanto qu• põr em relevo dois no­
vo• recordes: o de Maria Loisa 
Malheiro da Silva que baixou de 
t m. 33 1. para 1 m. 27 1. o r e· 
corde do1 100 metros-livrea, ini­
ciadH, o que con1titui, sem dú­
•id., proesa a auloalar, e o da 
equipa de prlncipiantea do S. A. D. 
que ratab loceu novo mlnitro para 
11 4 X 100 metro1-linea. De facto, 
o belo es for ço de Barbeiro, Borja, 
Madeira e l'erd11tio foi coroado 
do melhor êxito. E o recorde bai­
xou de 4 m 33,7 •· para 4 "'· 32,7 e. 

Depoh hà a fixar 01 tltulos con­
qulato<loa por Eduardo Ba1 beiro 
no1 100 metro1-livre1, principian­
tee, de Esequlel Gamelro das Ne­
vee, no• 66 metro1-bruço1, mari­
pou, :do e1toriii1ta Joio Domln· 
go1, nos 100 metroa-liuea, lnici1-
do1, e de Joio Manuel nos 66 
metroa, maripooa,para principian­
tea. 

Entre 01 juniores, Alfredo Fer­
nandea Rodriguea voltou a bri­
lhar, ganhando muito bem 01 
400 metro1-llvre1 e Lufa Ricardo 
Sebutilo, com 3 m. 21,1 1., foi 
sem dúvida o melhor noa 200 me­
tro1-bruço1. 

Doa 1eniore1, Belmiro Santo•• 
com 3 m. 17,6 a., ganhou 01 200 
metro1-bruço1 e Joio Franco do 
Vale averbou mais um título: o 
do1 100 metro1-livre1, com 
1 m. 7;2 1. 

Ester, 01 pr imeiros apontamen­
to• doa Region1i1 que àmanhã 
terminam na pi1cina do S. A. D. 
Elee merecerio no próximo nú­
mero mai1 largo comentádo. 

J.BREU TORRES 
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UM INCIDENTE 

Atlético-Federação de Futebol 
A

PARECE nu ederae do fute­
bol mai1 um Incidente, pro­
vocado pelo• c11tigo1 apll­
cadoa pela Federaçlo Portu­

guua a doÍI diriitentet do Atlético: 
capitio Alcino Pirea, pruldente 
da Direcção, e Jaime Franco, ae· 
cr etário geral. Ao primeiro foi 
aplicada a 1u1pen1lo por um ano; 
ao 1egundo, por 6 meaea. 

01 doía duporti1t11 de Alrln­
tara, tendo a aeu lado a maua 
aimpatiaaote do popular clube, 
recorrem entretanto para a Di· 
r ecçlo Geral do1 Duportoa. E em 
mar é de reclamaçóe•, o Atlético 
também ae nlo conforma com o 
castigo de um ano •plicado ao jo­
gador Vital, preaentemente no 
I<\ C. d• Porto, r eclamando nula 
altura para o Cooeelho Fiscal e 
Jurledlcional. D1sem-no1, por ou­
tro lado, que o F. C, do Porto vai 
também ap r eeentar uma larga 
expoaiçio aobre vArio1 facto1 ao 
Director Girai doa De•portoe e 
ao •r. Miniatro da Educação Na­
cional, pedindo a anulaçlo do 
castigo. 

Mas o caetleo ao1 doi1 acti•o• 
e prutigio•o• directoree do Allé· 
tico nada tem, afinal, com ute 

auunto, que ji ee pode conside­
r ar velho e tat .. s inoportuno. 
Trata-ee de uma •queatio• deaeo­
~ol•ida no principio do •no noa 
balneirioa da Tapadinha. Jogava­
·•• o deu fio Atl~tico Boaviats, ar­
bitrado por Augu1to Pacheco, e o 
trabalho do j "Is de campo nio 
aeradou aoa alcantarenae1, 

No balnrllrlo, primeiro .Jaime 
Franco e depoi1 o captlio Alcino 
Pire1, .111anliver am após o encon· 
tro di1cu11io acalorada com o 
n. Augu1to Pacheco. Eate, como 
conaideraue ofensivH algumu 
referenciu1 elaborou o aeu rela· 
tório para a entidade orientadora 
do futebol portugu~1. Como é 
natural, 1eguiram· oe 01 inquérl­
toa habituaia, e ntle inter vieram 
oa deaporti1tu acima indicadoe. 
Me1ee mala tarde, preciaamente 
quando a Comiuio Adminiatra­
tlva da Federação se apresenta 
demhaionária, aurgem 01 caati­
ge1. E a reclamação do preaidente 
e do eecr etárlo geral do Atlético, 
que por certo vai aer julgada com 
juetiça, bom een10, e evidente 
preotlgio par a o futebol, que 
pouco lucra com incidentes desta 
ordem. 

o BENFICA regressou da MADEIRA~ 

Regressou do Funchal a equipa de honra do Benfica, que ali 
se· deslocou a convii e dos clubes madeirenses Nacional e ftfarflimo, 

O popular clube desperlou çrande interesse e foi acolhido com 
manifestações de simpatia. 

A visila do Benfica - chefiado pelo vice-presidente sr. Francisco 
Retorto - li ilha da Madeira, conalilufu uma jornada magnifica de 
camaradagem de1porliva. 

Damos um aspecto da cf1eçada dos jo1radore11 benfiquisla1, no 
úllimo domingo. 

ARCADIA O DANCING N.0 1 

=DA CAPITAL= 

apruenta o mala calegorllldo programa ele atracçõee 

:!·::;1~ª,í'f:.í!: ELENITA ESPEJO 
CARMEH DEL MAR e ANITA LUCENA 
>lary-MeJy, He:r••••• Ba~o•• LoUta S•..tlla. Ra.aaa• 

Du.ll••• Sara S..y • M.IMI Valeacla 

MUSICA CONSTANTE PELAS DINAMICAS ORQUESTRAS 

ÂRC •DIÂ com a Tocalhta DIANA 
A nor te-americana 

THE ROYAL JAZZ ,.:.-;,:i_ JULIETA RODRIGUES 1 
Ar condicionado Temperatura agradáoel 



ATLETISMO 

Os Regionais dos Seniores 
que o Sporting ganhou 

deixaram impreH ão pouco lisonjeira 
ÂI dua dltlmat fornadu do campeo. 

::: ~f!!:::: ::,=.,•::io· ~~~ c:.~~~f:!: 
ma.ase o pdbltco po•co aamero•• e, co•o 
nót~ certa••••• •olloa e1~tadore1 •• 
reliranm. peHaodo qu• 01 not101 •ti•· 
u.. da catecorla 1apulor 110 pouco•, a 
maioria deles sem claJJe ou. •• descai• 
dada preparaçlo. 

s. fh:ermo• o balanço coral do lor· 
llelo 16 01 a-.mel q•• ae1uem corret• 

l:ª1dae:ro~m~11d!:a~.~~ir:~~~~~:.~u.;:!;! 
11 próprfo1: Tomi• Paquete, Afoaao 
Marque•, Ricardo Durao. Lut1 Alclde, 

A~T!'ºa,~~~!'. i:::'o~'F.~::d~~~~.~::i 
la Silva e Rul Malaj acr .. centem·H 01 
oovot recru1aa Alvea da Siiva, Joio 
Luts, Jorge Abreu, F. Caalmlro, Jorro 
Matos e Joio Munlba. 

Confe .. emo11 Hm rebue;o, que a lista 
l: por demt.tfado e1ca11a. 

Se nalgumH pro'H.. .. rerl•tou um 

~::~u~~ºn~~:!.;-c~:rd.º p~~:=~1rrJ!~: 
nada, aomaremoa os !00 cn. • 01 600 m.), uoutr., a pendrla foi n.ceulTa: IH 1. 
para o terceiro doa 400 m., t8 t. para o "'º das barrtlra11 4.S, .. 3Z para o terceiro 

s.o dardo, t,.,O para o sepDdo Da altu· 
ra • ~-., para o aeiaado na vara.. 

Âo cabo das trb 1e.ssõu d• ulblçlo 
doe H•loru, arlra&moe sem hcslt2r qae 
lhes preferimo• larrame.at• as dos cam· 

:::::~:.~ d.:.l.00~:~~d.:t!~· .~r::· .::: 
a1 .. mo na luta • - .aa relathldade d.a.a 
catecorlu - rctu.ltadoe superiores. 

Cinco ctub.. apeoat repre.seat.adoe ao 
campeonato, o.lo 6 qoaolldade sufide.a.t• 
para autorlaa.r a affrmaçlo de ~ue o atle>-

!~ªe:: d1
: .~:~!0d:'B:r~.r::':1d!1 êo1tl~i; 

rtfllhar foi llodt.ada e o Belenenses, eaa 
fraoco rc.uurglmeato, catá ainda loogls· 
timo do pot1ulr equlp.i. completa para 
mcdlr·10 em plano de l1ualdade com o 
Sporting ou o Dcaflca. 

ca~:·u: s::~~~a!de~:ºr:'::b!~ ~:!!ºo ª8~ 
lco•Dlta du.. o o Co1'glo Mllitar a 
outra. 

10N:a\:ª'::~: ::r:~ia :~~t:~:I~~ c:a~: 
pron, o Spo.-tlog somou tts,.s pootos, ao 
pas~o que o Benfica coHegutu apenas 
181 1 o lic1oaca1ea 41, o Col6gto MUitar 
za..s e a •Cuh ia ponto1. 

Uma das equipas do Benfica, concorrente dos Campeonatos, 
vencedora da estofe/a 4XIOO. Machado, Casimiro, 

Elculério e Colado 

Campeões e não campeões 

To•Ú: Paquete, c-afa boa forma flc4ra 
pateale a.a u.ceteato •ltdrla do1 100 •·• 

f.~~:::Se':t':~6';.:h:n::"~:ª &:o·~·~: 
tz,4 1., te•po na1 proxlmldadu do r ... 
corde. O jôTem 1pordo1ul1t•Jorc• Abr••• 
tc.cu.n.do com u,6 1., coaTeoceu.-a.o• aco. 
ra da rt.altdade do Ha. famoso tempo do 

~::~<;; ro;~u d:i~ltc:n:~~. º! !'b:!:' dr::; 
ficou apeou a dola d6clmo1 r. .Paquete. 

E' a nossa mal .. secura esperaaç:a aa 
distlocla, ae qalzer trabalhar com a11l· 
duldade e rigor. 

Os .00 metro• foram desoladores; dua1 
ellmloatórlat para ellmloar dolt homcoa 
lncapazu do melhor que sa 1. • uma fl .. 
nal com Matos Fcrnandca o Artur Olat 
a domloar do t ,4. 1. o meoo1 mcdloc1e 
dos aeu1 adTerdrloa, hto apuar de to­
rem ficado ambot a 1 1. do Hu melhor 
rHohado. 

A corrida doa t.SOO m. •atorllO\l·.lo 
pela luta catre llraoco e AlTet da SllTa, 

:ri~:d1:• : 0
d":!fd1l.e

1
: f.~':;e~~º :~:'a::: 

ao de maoelra fosoff1m,Tel. Braoco con· 
tegula o aeo melhor tempo, " m. t0,7 a., 

:ª•d!1di! ~~.5!~:,1:!!0~~9;~u1:rS:0d•; 
boa di1poslçlo, aem ••nto1 qualquer do· 
lcs pode adoglr o r.corde. 

Afooso Marquu trlnafou DOI a.ooo •• , 
mas com meaoe brllhaotl1mo do que au 
doat Hraas (dleoot 31 p. na tabela la· 
tc:niaclooa.l)i o aen adurdrfo dlrecto 
foi, de•ta •ez. 'illpe Luftt que oa recta 

~~d!1 eC°.:~ae:do ~'o ~1!~º d~u:::::• ;!~ 
a.ma queda -.lolc.nu.. 

Nu barre.Irai notablll&O••H Ricardo 
DarlOJ cujo• IS.6 •· fls•rar.lo C.O•O •• 
podo ruultado aaclo•ali H uldar da 
aa.a •c.leddad• entre ot oblt,colos Hr' 
e• bre..-o o primeiro de todos os prl• 
m.elroa. 

Alclde, •• aalto aelhor foraa do que 
hl qulazo dta1. te.ri boia adyerdrlo para 
os nacionais; • 01 rcataotca ••• pal .. ae•. 

No trlplo-saho • ao aalto em comprf. 
meato nada do a.•To; dois «•S"kl de 
claase e em forma crotccotc • .Alclde coa 
tf.t~ • AITaro Dias coa 7,-0S. 

O mesmo Alddo foi Hcundo no com• 
prlmcoto com 6,~ e Vieira ao triplo, 
com t&.•a,, mat prejudlcaado-H pela 
exacerada elençlo do primeiro 1aho 

:1~To 1~0 ot~ii!d~aca~c~~\u.~o!I~1:.ib:r~ 
choque dciaulado rude, 

A Thórla do Alnro Diu ao 1alto l 
•ara, cooa g,•"'4), tua melhor marca, • a 
do um habilldoao com ettllo rudlmentu; 
o pelo110 doa ad•ert,rlos ficou. o.oa a.."'to, 
compreendendo Santo• Vieira, em form& 

r::~~~': d:r~=~~1?.e~::,;a':~ri~ ,g:~~ 
"~t~0ot:erd: S1i~~·:;~~u01:::•~r~·~u ter. 

Aa concorrente& à prova femi­
nina do8 100 melros. Triunfou 
a belenense George/e Duarte, 

à direi/a 

ccilro titulo AO disco, o mala brUhaote, 
ettabe1aeeudo novo recordo de Lisboa 
com 4z,mzt., que seria a ac.guoda marca 
po.-1ucue1a •e nlo utstlue um lance do 
portue11.H Tender, nunca mais aprozt .. 

::~:,:1t:.2:ªJ. ~::l:~:1•11T~:i!r;!::~ 
contclenclo10, Maauol da Slha merece 
mal• ette recorde para o seu arqoho e a&o nos c111ta crer que o alcaaçarL 

O seu camarada jos6 Lols Sll·u, ex· 
lr.ordlurla.meole dotado, atlorto apenas 
~1. "'as porqu• 110 u.ata• •• fac.relas oae-­
rota11 •• coatracç6es iodtelt ao seu 'IBO. 
•••ento, que o ro.ahado D.lo rcsa1ta. 
M'•DOS for;.a, aalt ceuo e força, al•, 
au aó ao •Omcato próprio. 

Coa o dardo tmpaieraa·se dois no..-01 
•• fra.a.co proJreuo: Jorre Matos com 
~·4.J o joao Muralha com 53..-CO.. ae­
&eado o terttho rc.salta.do• aacioo.a1s. 

A•bo• lfm alada •uito a apreader, 
m.aa pouaem recurso• .,_,. a apre.adiu· 

f s~':,' ~=:. !o~al::' aa.1s importa.. Sobre 

Nu utafctu u1istamos a melhoria do 
recorde dot 4XIOO 111. pelo quarteto do 
Deaflc.a q•• tamMm. Te.acea os 4XJOO 
m.; m6dlaa para os cloco et:tale\U1 tt,?.a. 
DOS 100 m., 2:5.0.S a. DOS toQ m., M.% S. 
aos 4.00 m., z m. &15 •· aos 800 m. e 4 m. 
t.6,4 1. aot ISOO m. Tudo &l.Dda butaote 
modeato. 

Para terminar u.ma refereada l orga• 

i~~ça~.qu;,::_~:m:~c.~ª''ca~a T:!e!~C~ 
:,~:~:'dº~ ~~:::o d~~ ~rr~::;•.ª 1:~~::: 
To1 lncldoote, fclblll)e11te tem as graycs 
coanqutoclas poulvels. 

SALAZAR CARREIRA 

Assinem a STADIUM 

Torneio Internacional de Tiro aos Pom.Los~ no Estoril 

Como no• anoa anteriores reaullou animado o torneio diapulado no •8lancb do Goulllo, muilo rmbora nl1o 1e efecluol8e o enconlro Portugal-'~ 
- &panho por folio de in1criçl10 doa alirodore11 eapanhoi1. DA ESQUERDA PARA A DIREITA- D. Lázaro Arrizobalago, vencedor do ' 
Grande .Prémio do _&loril. - Jo•t Pa18anha Guede•, compeli.o nocional, •Prancho•. - D. Cor/oi Villaoerde, vencedor da Taça de Ouro 
1:1. ·• )M • •Turi1mo•. -Joat Moura BaaloB, que conquia/ou a Taça •Campeonato do &lori/R 
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na~cap~tal do Norte 

Capacid ade 
~e organização 

A «Volta a Portugal• parle do 
Porto pela aegunda vu. E pela 
1egunda vez ee hrt a chegada ao 
Eeládio do Lim1. Este ano, porém, 
a e.apitai do Norte mereceu lne­
ghelmente a honra da preferên­
cia, graça1 ao trabalho persistente 
do1 seus clube. e da sua entu-
1ibtica ma"a duportiva. Te•e 
deeidida influência na organiZI· 
çio e na e1colha a entidade diri­
gente do ciclismo portuense, a 

ELO! S IL VA 
pre$idenle da A11ociação 

de Cicltamo do Norle 

que preside Joaquim Eloi da Silva, 
e ute eapera que tude se enca­
minhe para um êxito absoluto. 

No primeiro dia da prova, no 
Lima, o público acorreu em tal 
quantidade, que ficou imediata­
mente esgotada a lotação do Ea­
tidio. A receita deve ter e1tabele­
cldo recordei. Dude já, pode ga. 
rantlr-ae, portanto, que o Porto 
deu proYas aeguru da sua capa­
cidade e do teu amor à veloci· 
pedia. 

Para iuo, muito tem trabalhado. 
E' ju1to que 1e aplauda aincera­
mente o trabalho profiadlssimo e 
inteligente dos orientadores lo­
cai1, com disl!nçlo para Eloi Siln, 
a quem preatamo1 a nossa home· 
n1gem. A grande prova está em 
march1. Não apontaremos vence­
dores- porque 6 ainda cedo para 
prognóllico1 arroj ado1. Mas seja 
quem for, nio pode ficar no ea­
quecimenio a bela acllvidade de· 
1en•olvida pelo1 melborea dirl­
gentea da aegunda cidade do Pais. 

ANICETO BRUNO 
REFERIHAi\1-SE já os j ornais, com larga soma de elo­

g iosas e justas refe rências a Alfredo Trindade e 
José :\laria Nicolau, porque ambos, antigos azes, 

ocupam lugares de comando junto de prestigiosos clubes, 
como o Sporting e o Benfica. 

P or nossa vez, como voz nortenha, não podemos es­
quecer um nome que desde há muito tem prestigiado a 
«Volta», tanto na sua qualidade de corredor como na de 
d iril?ente técnico: - Aniceto Bruno. Por mui tos e variados 
motivos. 

Andam na «Volta» a Portugal muitos homens que 
Aniceto descobriu e lançou no meio velocipédico : Fer­
nando Moreira, i\loreira de Sá, ,Joaquim Costa, Joaquim 
Sá e Amândio - cio F. C. do Porto; Império dos Santos 
e Onofre Tavares, do S. L. Benfi ca. Aniceto não se limitou 
a correr e a ganhar provas. O valoroso e dedicado trei­
nador dos campeões nortenhos, tem dirigido a prep ara­
ção de alguns cios melhores valores nacionais cio ciclismo, 
e nada mais j usto referir-se-lhe o c rítico com palavras ele 
louvor, analis<1 ndo a sua obra com justiça e oportunidade. 

Aniceto acolheu-se em boa hora à cidade çlo Porto. 
Depois de correr pelo seu actual clube, fez umas épocas 
no Belenenses. :\Ias regressou ao clube azul e branco -
para ficar. Estabelecido no :\orle cio Pais, Aniceto Bruno 
conquistou as maiores simpatias, e ninguém se arrepen­
deu da confiança dada. 

Eis, portanto, mais um homem de c<1 legoria no ci­
clismo. Ganhou o direito a esta referência, o mesmo di­
reito dos azes indiscutíveis que se chamam Nicolau e 
Trindade. Aniceto, não os suplantando como corredor, 
embora de boa classe, por cer to os venceu como fabri­
cante de campeões. 

O que é alg uma coisa . .. 

Pedestrianismo no Porto 

9s concorrentes à prova:de:5.000 melro(não filiados 
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Curiosidades .. . 
01 detporl11t11 portuenaes ae ­

guiram com alguma emoçio aa 
noticias respellantes à chegada 
de Fernando Moreira a Lisboa. 
Algumas r eferênciae, entretanto, 
aurpreenderam - por descabidaa 
e nada exactas. + A capacidade desportiva do 
Porto demon1tra-1e constante· 
mente. No andebol, no baaquele­
bol - provou-ae bt muito tempo. 
Agora, no clcli1mo, nem é bom 
Calar. As recellaa dbem tudo. O 
reato «são converau». + Há quem 1e oponha, eem 
maia delongu, à in1crlção de cor­
r edor es estrangeiros no1 nossos 
clubee. Já demo• a noua opiniio 
1obr e o uaunto, achando que H· 
tará certo o • meio termo>. 

!tio nem 1ert melhor nem pior 
que a outra 1oluçlo de mui toa: 
Ir a diverao1 meio1 buscar cor re­
dores. + Vem a talhe de foice apon­
tar um pormenor: ex ceptuando 
01 dol1 eatrangeiro1, todoa 01 
outroe elemento1 do F. C. Porto 
Coram Já criadoe. hto é alguma 
coiu importante e merecerá tal­
•n 1er indicado pela critica •• , + O Futebol Clube de Luanda. 
Miai do F. C. Porto na capital de 
Angola, tem captivado os azues e 
brancos pela maneira como pre­
parou a recepção da aua equipe. 
Viriae prendu de Yalor serio 
oferecidas ao jogadores. + Barrigana tem 1enlldo fran­
cu melhoras. + Não aulnaram ainda aa 1uu 
fichas muitos jogadores porluen-
1e1. Preci1amente 01 mala conhe­
cidos ••. + Tem-te especulado rasoa­
velmenle com o nome de Fer­
nando Moreira. Llno1 com o eeu 
nome, entre•ht11 a to rto, e a di­
reito; b veses em série, no met mo 
jornal - o diabo. ,. 

Chegamos a ter pena do rapas 1 
Não se pode aer popular. 

;; Não ae confirmou a vinda 
de J anos Biri para o Boavi1ta. O 
conhecido técni co optou pelo Vi­
tória de Guimarlea. + Além de perder Fandiiio, 
tahea o F. C. Porto não tiveue 
vllto outro problema ligado in­
directamente ao seu nome. + O •Comércio do Porto» mo1-
trava-ee aurpreendldo por se não 
falar ainda de • tran1ferênciaa». A 
nó1 nio surpreende o caso. Acha· 
moa apeou que 01 clubes re10J­
veram calar-ee. O aeg redo é a al­
ma do negócio • • • + Vamo• ter natação? Pelo 
menos tomou poue uma comi•· 
110 administrativa, Piscina e na­
dadoree não há- mae 1110 par ece 
não importar mumo nadai + Aparecem multu preocupa­
ç6e1 com as arbltracena no ande­
bol. Pauou·ee o tempo a esque­
cer ou a eaconder. O mau trabalho 
do1 árbitros na primeira parte da 
provv. Agora - a «coisa» é outra. + A media de Fernando Morei­
ra nos 40 quilómetro• de S. Paulo 
é excelente, dado o facto de exis­
tir no percurao uma 1ubida con­
alderhel. Não faltou quem ee­
quece11e 01 númer o• para empo· 
brecer a vitória do rapas do F. C. 
Por to. Que •não tinham Yalor 01. 
adversáriou. Poli aim: - o valor 
eattl noa números • • • 



1 NOTA DA SEMANA 
•O Mundo dá muilaa oollaa (dizia h<i eouco tempo um amigo 

meu, fino humoriala) maa nenhuma m1: impre11iono lanlo como 
a Volta d Frarça, em bieiclelo•. 

Ouf1 conhecer 01 razõet. Recordei-lho que a //d/ia, onde 
campeiam 01 maiore1 aze1 do pedal, di1pulaoa um giro lodo1 oa 
ano1: /a/ei·lh~ da ronda 1ufp, umeada de di/iculdade1 peloa 
d.,nfoci1 a•ruplo1: nomeei outra• prcoa1 1imilare1 - incluindo 
o Vo/la a Portugal - moa o mtu amigo abanou a cabeça, com ar 
indiferente, cheio de cepticilmo. 

cA Volta d Franca, principiou ele, «t! como 01 produloa ori· 
ginai1: nlfo !em paralelo. Na1uu no ct!rtbro de um apai:ronado 
do cicliamo, Jlenri D:1grange, e durante um quarto de at!cu/o 
poliu-a, alimentou-a com o acu fogo aogrado e contagiante, até 
que a maioridade chegou. 

cO r1:1tanle t! arremedo aem verdadeira vibraçlfo - nem 
pouibilidnde1, nole bem ln 

Dopoia, e:rp/icou : 
•E' impoufvol determinar anlecieadamenle o /:rito de uma 

provo deaporliva, como nenhum ol/aiale, por melhor que seja, 
pode garantir a elegáncia de uma farpe/a. /lá, no enlanlo, um 
mínimo de condiçõH iniciai• que peaam imen10 no t!:rilo ou no 
fracauo provávei1: o lrajeclo e o valor do cicliamo do pais .•. • 

«Concordo•, atalhei cu, «ma1 o caao da Volta d Itália, pare· 
cc-me idt!ntico ••• • 

cNlfo o t!•, garantiu-me o amigo, •embora o julgue 1 A /lá· 
lia tem Barlali e Coppi, Biagoni, Magni, etc., moa nlfo lem o 
Taurmalel, Aubi1que, o• Voagea, ele. Acima de ludo, falta-lhe o 
e1pfrito do grande creador que /oi De1grange1 •• . • 

Edendeu-me doía dtdo1 da dt:rlra e retirou • .,,, enquanto eu 
1egui em direcçlfo opoala ruminando no que lhe acabara de 
ouvir. 

A Volla d França, ccmclufd11 no paHado domingo, nlfo /oi 
um triunfo para 01 core1 franceaa1 - nem por equipai nem indivi­
dualmenle. Âpeaar diaao, e da 1uporiorldade no/6ria doa grandea 
azea lron1alpino1, Coppi e Barlali, que tiraram ao re1ultado o 
efeito da 1urpreza, a imporlfJncia da clá11ica proua ciclilla man. 
lov•·•• firmo, como aempre. 

O '{U" melhor no1 dá a noçifo da 1ua ellaluro t! o carácter 
inlernacionalilla que tomou, reunindo 01 moía /artes repre1enla· 
çõu velocipt!dicaa de lodo o Mundo -ilaliano1, /r11nce1e1, belga1, 
1ufço1, e1panh6i1 e lu10 burgue1e1 - alguma• em duplicado I 

O amigo linha razdo. O illundo dá gronde1 voltai ma1 ne­
nhuma r10/lo t! tifo imponente como a Volta d França/ 

• 
01 confliloa que 1e 11!111 e1boçado oária1 veze1, enlre de1por­

lida1 de pafu1 aob o jugo da polflica /olalilária e 01 organi1mo1 
oficiai• que nele• dirigem 01 de1porlo1, acreicenlaram um capf. 
lulo novo ao 1eu importante hillorial. 

Drobng e Cernik, leniataa 11aloro101 da Checoealováquia, 
parlicipando num torneio aufço ond1t talavam in1crito1 alguna 
jo~adore1 alemlfe1, receberam ordem de regru10 à pátria, afim 
de nllo compelirem contra 01 11nligoa inimigo1. 

Drobng e Cernik recusaram-1e a cumprir""ª ordem. Na1 
lleclaraçôea /eila1 à I mpren1a, mani/e1laram o deujo de ndo 
lranaporem a fronteira enquanto o jugo de uma poUncia ealran­
lf•Íra dominar a polflica da noçifo. 

O caio delle1 homen1 do deaporlo nlfo t! dnico. Tem-1e dado 
muiloa outro1, iguaia na e"t!ncia como no de1fllllace. Ma• Dro­
bng conllilui uma figura popular, de rrande relevo e a aafda dele 
enfraquece o deiporto da raquete e uroe de ellfmulo a outroa. 

A"im, • diplomacia da antiga Bot!mia lem-ae agitado de 
Iodai 01 maneirai, para atrair o /ilho pr6di,-o. O que ela nlfo 
con1e.-ue ~ convencer os que aaaillem a ella1 rebeliôea, da felici­
dade doa qu1t •ioem aob o impt!rio da tirania. 

RAFAEL BARRADAS 1 
Automobilismo Ira Vlirlo1 advera•rlos de grande 

pericia: Whltebread, Prlncipe 
Bin, Fanglo, Farlna, Villoresi, etc. 
A 1orte (oj.Jhe propicia pois que 
drio1 tiveram de d uletlr por de­
ficiências nos motores e nas via­
turu, nomeadamente, Villoresl, 
Fancio e C1mpo1. 

Louis Chiron, o nterano con­
dutor de automóveis monaquense, 
ganhou com grande brílho o 
1.0 Grande Ptémio de França. 

A corrida teve lugar em Reimr, 
no autodromo duta cid1de, e o 
percuno era de 500 quilómdroa. 
O nocedor h1tou Jonramente coo-

Loui1 Cblron (Talbot) triunfou 
em 3 horu 6 m. 83,7 1., à m~dla 
de 160 quilómetro• e 870 à hora. 
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lniciou-ae em &loco/mo o se1rundo fealival de Giná1lica Sueca, 
denominado -Lfngiada de 19491> comemorando o aparecimento 
do impor/ante método devido a P. Jl. Ling. E1/a1 duaa formosas 
noruegue8a8 abriram o desfile que se proâu:iu no famoso &ládio 

da capital da Suécia 

Ciclismo 
A Volta A França - ainda em 

di1put1 no momento em que es­
crenmo1 -eat' pràticamente ga­
nha pelo corredor italiano Fauato 
Coppi. Foi na descida da monta­
nb1. a caminho de Aosta que 01 
doi1 rivah, Bart11i e Coppi deixa­
r am 01 reatantes concorrentes. 

B1rt11i teve um furo quando 
tinha lançado o ataque ao 1eu an­
hgonhta, que se revelou superior 
ao veterano e conquhtou a etapa. 

Atletismo 
A equipa americana que Tisitou 

o nouo pais e:dbiu-ae em Bruxe. 
la., no Stade des Troi• Tilleuls. 

Fuch1 atirou o peso, a 17,m29; 
Gordien o di1co, a 54,m22 e Held 
o dardo, a 61,• 00. A final de 100 
metro• foi sanha por Peter1, em 
li 1,, numa pi1l1 deteslhel; Di· 
xon venceu 01 110 barreirar, em 
14,8 1. e WhitfielJ limpou 01 SOO, 
em 1m.56,2 1. 

+ A Finlandla bateu a Checo­
eslovAqula por 104 pontos a 97, 
em llehlnqulo. O grande anima­
dor do ma/eh foi Zatopek que ra­
nbou 01 10 mil metros e 01 cinco 
mil. 

+ O ialandh Huaeby bateu o 
recorde da Europa Setentrional, 
atirando o puo a 16,• 24. 

+ Em Gaevla, na Suéela, efec­
tuou-se uma corrida de milha 
(1.609 metro•) na qual tomaram 

Boxe 
Em plena e1llçlo mor ta, o pu-

1tili1ta franch Jean Mougain en­
f rentou na cidade de Syracusa 
(E. U. A.) o cientifico campeão 
mundial de Hemi·leveH Willie 
Pep • 

A luta foi muito leal e con­
quanto Pep haja tr iunfado justa­
mente por ponto1, o europeu 
soube ddender ·•e como um leão. 

Outro triunfador foi Annaloro, 
que na muma reunião ganhou 
K-0 ao negro do Buffalo, Dick 
Eisen, em 6 aualtos. 

Em Well Sprlngfield, Rocco 
Grazziano pôs (óra de combate, ao 
2.0 assalto, Joe Aitorta e o pugi­
lista francês Jean Wabaek perdeu 
por ponto• ante o mu1culo10 
Bobby Dyku, que o dominou em 
ab1oluto. 

Anuncla-ae a morte deautrou 
de Vince Forsler, prometedor pu­
gililla da categoria c1emi-médio1», 
que ficou 1oh o automóvel que 
conduzi•, em Pipestone, Mau. 

Cerdan r ecebeu convite para 
combater em Buenos. Aires, entr e 
Outubro e Dezembro contra um 
adversário ainda por de1ignar. 

parte alguns do1 maia r eputados 
atlelaa nórdico1. 

Aberg cor tou a meta em pri · 
meiro lugar no tempo nolhel de 
4 m. 5/1 1., e na cola ficou Berg­
vist, com 4 m. 5,8 •· 

A equipa da Europa do Nor te, 
hoje, amanbl e depoi1, enfrenta 
a equipa norte-americana em 
0110. 



Aspectos da «Volta» 
A' DIREITA- Os corredore& pn•.tam por /lfonlemor-o-Velho 

em peloUJo compacto, galgando a estrada em pedaladas condencia­
da.t. - Jmpc!rio dos Santos, José Martin,,, /<Jlft> sel(uido• por Maxi­
miano Rola, em plena eslrada. Os dois benfiquistas moslram-se de 
rosto prazenleiro .•• confianles ••• 

EM CJM1t, à esquerda, Feli.r Bermudez- o homem da camisola 
amarela - após a chegada às Salé8ias, descansa, lendo a seu lado 
o popular Alfredo Trindade, duta vez o orientador da equipa 
leonina. -António Maria, logo &eguido de Fazzio, chegam à& 
Salüia&, - Mai& dois corredore& que chegam à mela de Lisboa, 
dois porluensei, Moreira de Sá e Dia1 $anlo1. - Bruno Couoré, 
do Belenenu1, foi o 1egundo em Li&boa, ao concluirem-1e aa oollaa 
à pista dai Salt1ia1. 


